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Precio: 25 céntimos éjempkf 

e l c u r s o i 

Hermanos 
1^ 

Ayer fueron entregados 
los correspondientes 

pergaminos al Ministro 
de-Asuntos Exteriores 

S í A D R I D 1 3 . ~ E s t a m a ñ a n a t u v o 
lugar en «1 Minis te r io , de' Asun tos E x , 
tenores, l a ceremonia d© en t rega a i 
gxcifio. s e ñ o r M i n i s t r o , Conde . de 
Jordana, por Ja - C o m i s i ó n de l a A r -
cbicofraejía del A p ó s t o l Sant iago, 
presidida por el M a r q u é s de F i g u e -
joa, de los pergaminos nombrando 

m^so&aOB 21a.yo.res a l A r z o b i s p o 
Primado de l a A r g e n t i n a y a t r e i n -

S¿. prelado^ m á s de ' aquel la R e p ú -
Íjícs. 
| AI acto .asistieron, el embajador de 

da Argen t ina en- M a d r i d , • s e ñ o r P a 
lacio Costa, a quien t a m b i é n f u é e n 
tregado el correspondiente p e r g a m i -
doí el cancil ler del Consejo de l a 
Hispanidad s e ñ o r H a l c ó n , a l to p e r 
icial ' del M i n i s t e r i o . — < C i m A . r 

T r o p o s h ú n g a r o s c o o p e r a n c o n 

f a s a l é n t a n ó s e n l a s v i c t o r i o s a s 

K o r ! 

c i u d a d de Krasnodajr , e v a c u a d a 
por las tropas a l e m a n a s 

e n c o m i e n d e 

d e í a O r d e n 

d e A l t o n s o X, B f t a b t o , 

a i p r e s i d e n t e 

a A C N. de P 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R . 13.—Comunicado del 
A l t o Mando de las fuerzas armadas 
alemanas: 

" A I Sur de N 
$0 infer ior del ' 
han rechazado 
ífnemiRO. L a ciudad d 
sido evacuada, ron visf 
y e c t a d ó . a acortar Ins 

E n el . curso medio 

ataq 

• M A D R I D 13.—iEn u n ac to cele
brado b o y p o r l a A s o c i a c i ó n c a t ó l i 
ca nacional de propagandistas en, h o 
n o r de var ios de sus asociados. que 
h a n ganado unas oposiciones, e l m i . 
n i s t r o de E d u c a c i ó n Nac iona l , s e ñ o r 
i t ó ñ e z M a r t í n , que p r e s á d í a . i m p u 
so, a don Fernando M a r t í n . S á n c h e z , 
presidente de l a ent idad, l a encomien, 
da de l a O r d e n de A l f o n s o X e l Sa
bio, que por sus t rabajos en f avo r 
de l a e n s e ñ a n z a l.c concede e l Go 

4 b ierno.- -<aEFiRA.) 

P r o s i g u e l a r e t i r a d a 

japonesa en Nueva Guinea 
Tokio publ ica los 

resultados d e 
las batal las e n ; 

a^uas de 
las Is las S a l o m ó n 

H E L B U R N . E , 13. — Ohciosamente ác 
plincia que. las tropas aliadas cont inúan 
m ataque en dirección a Salai-nakad, en 
Htiyos alrededores se encuentran, T a m -
biéa se anuncia oficialmente'que las t r o 
pas japonesas cont inúan su retiradla en 

í | > g i o n de W a u . - ^ E F E ) , 

P > • 
J E L B U R N E , 13. Comunicado del 

xiartel g-eneral dél Sudoeste del P a c í -

"Un traii'iiporte japonés , gue luvcgaba 
ireníe al Cáfbo Os fo rd , ' I f f sido ataca-

uneitros a í » r a t o s , quedando se-
i averiado cuantío el ataque ter-

. N Contimi; 
'M'h reg 

En Km 
«láca-s mí 
le?. 
•Las íjki 

tra lo* a 
bsuí 

' ¡a- retirada de los japoneses 
de Wau, en Nueva Gu i -

lusi y en Opi . las patrullas 
taron a "jjó soldados japone-

rsiones aérea? nocturnas cdn-
ródromos japoneses en Ra-
intinuádo con <?x:ta;".-T-(EFE) 

sk-y én el CMT-
mestras tropas 
rés ílocaíes del 
Krasnodar ha 

, s e g ú n lo pro
nta* /le-manas. 
el Donetz , u n 

'srrupo de choque a l e m á n , d é s p u é s de 
luchas con poderosas' fuerzas b l inda
das, ha ro to <•] frente enemigo y ha 
rechazado a !as "fuerzas bolchevique?. 

i f O t lanzados 
muy suoerior&s de m i a ñ 
es sov ié t icos ' han sido re-
las regiones N o r t e y Este 
El contraataque de n ú e s -
Ita hecho nuevos progre-

D o s m i l l o n e s y m e d i o 

d e t e s e s í i e m m u e r f o 

a c o n s e c u e n c i a de l a 

s e q u í a , e n e l U r u g u a y 

B U E N O S A I R E S ,13.—-Dos mil lones 
y medio de reses han m u e r t o en el 
Í J rugu iay a consecuencia de l a pe r 
sistente s e q u í a ee á n u n c i a de M o n 
tevideo. Como, en general , n o h a n 
podido ser aprovechadas m á s que las 
pieles, los d a ñ o s sle ca l cu lan en 4 1 
mi l lones de pesos u r u g u a y o s - ( E F E . ) , ed(ficros,':'--^CEFE), 

Los a salí 
por fuerzas 
t e r í a y tanq 
chafados én 
de Karkc f , 
tras fuerzas 
sos. 

A I N o r t e de Kur sk , han sido recha
zados con grandes p é r d i d a ? los asaltos 
bolcheviques; contra nu^sfras posicio
nes. H a n ¿ ido capturados prisioneros 
V b o t í n de guerra. 

E n t r e el V o l c h o v v el Ladoga y ante 
Lcningrado , e l enemigo ha proseguido 
sus in f ruc tuoso» ataques. 

L a av iac ión r$ mt'ervenido*con gran-
dies fuerzas y há^ ocasionado grandes 
p é r d i d a s al enemigo en hombres, ar
mas y mater ia l . Nuestros cazas han 
derribado, hada m á s que en el é^ctor 
mer id ional del frente, 34 aparatos b o l 
cheviques, 

av i ac ión alemana se ha dis t inguido es- r 
oecialmente en el curso_ de los c o n i - j 
bates defensivos de, este, i n v i e r n ó en el j 
frente oriental . 

En, Af r i ca del Nor te , la jornada ha 
t ranscurr ido en calmav ddbido a¡íx mal 
t iempo. . • * ". 

L a a v i a c i ó n b r i t á n i c a , con aparatos 
aislados, ha realizado algunos vuelos 
de host igamiento contra e l t e r r i to r io 
occidental de Alemania durante ía pa« 
sada noche. Algunas bombas lanzadas 
a l azar han ocasionado p é r d i d a s en la 
p o h l a d ó n c i v i l y aV^nOfi d a ñ o s en 

igria no coi 
la paz por separado 

B U D A P E S T , 13.—Comunicado m i 
l i t a r h ú n g a r o . v 

" N u é s t i - a s t ropas en contacto con 
¡as fuer2Sas alemanas h a n proeegaii-
do e ú a c c i ó n heroica y resuelta en ls 
r eg ión ¿te K u r k s . Dog encuentros pon 
las fuerzas s o v i é t i c a s , t uv ie ron ca
r á c t e r e l á s t i co . N i n g ú n suceso d igno 
de especial m e n c i ó n se ha p r o d u c i -

h o n o í :..onal It a to r io cont ra ' el 
h ú n g a r o . - — ( E F E ) . 

| l •• • ' ' • • » • , . • • 

E U D A F E S T 13.-^Los c í r c u l o s , m i « 
lit í i i 'es de Budapest , en sus comenta, 
rios a l comunicado m i l i t a r h ú n g a r o 
de esta fecha, subrayan e l efSfuerzo 

i que en la zona de K u r s k r e a i i i a n los 
j s o v i é t i c o s y con t ra e l cua l luchan, 

en u n i ó n de sus camaradas a l e m a » do las operaciones qup ha par-
U c i p a d ó e l grueso del E j é r c i t o . h ú n - r 1 ^ 

ya t r a t ó o s a l a P a t r i a y su n ú m e r o yue e L e n e m i g o ha de hacer cuanto 
alcanza l a c i f r a de 15.500".-:(ES^B). í t ^ e d a ^ a cont inuar sus operacio-

» # , {nes ofensivas, lo que—dipen—^exig i» 
B U D A P E S T . : 13.— E n los c í rcu los ¡ r á nuevas • esfuerzos « ó r par te de los 

comtietentes h ú n g a r o s se desmiente ! aliados. S ,̂, destaca a q u í de y n a m^-
del modo ' m á s c a t e g é r i c o que H u n - | ñ e r a m u y "especial l a a b n e g a c i ó n y 
g r í a e s t é dispUiCSta a concertar una 
paz (separada, r u m o r acogido por un 
p e r i ó d i c o d « Londres, y que—se a ñ a 
de en los ci tados c í rculos- j -és ftfcsn-

el valor, de que h a n dado pruebas m 
los recientes combates los méd ico ; 
y p e r s o n á l de Sanidad del E j é r c i t ' 
h ú n g a r o en el frente del Es t e . - (EFE. 

"Si os fijáis bien, camaradas, la en tra ña de todo lo que hoy Se ventila 
está reducido á eso: La crisis de lo espiritual, de lo social y de la nacional"-

(Discurso de Arres*, en Sevi l la ) . 
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E s p a ñ a h a l u c h a d o : 
a l o l a r g o d e s u h i s t o r i a , 

/ ^ l c o m u n i s m o e s i n t r í n s e c a m e n t e p e r 

v e r s o y n o s e p u e d e a d m i t i r , q u e c o l a 

b o r e n c o n é l e n n i n g ú n t e r r e n o l o s q u e 

q u i e r e n s e r v i r a l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a " 

(Da la Encíclica "Díviai Recfemptoris", de Pío XI) 

Conferencia del cama rada José Mari \ 
"Alfard, en*la Universidad Ceatrai 

M A i D R J D i S . - J - E n e l Pa ran in fo de 
l a Univers idad , p r o n u n c i ó una confe
rencia e l camarada, J o s é M a r t a A l -
faro , en e l curso de f o r m a c i ó n p o l í 
t ica que se e s t á eelefó'rándo. 

A l u d i ó a las palabras p ronunc ia 
das e n aquel m i s m o l u g a r p o r R a f aei 
S á n c h e z Mazas, y d i j o que , ellas v e 
n í a n a ba r r e r u n a estereotipada cnun. 
c i a c i ó n de l a P a t r i a . 

E l g rave , serio y r ea l en tend imien
to de E s p a ñ i a j — a ñ a d i ó — p o r tan tos 
anos olvidado, s ignáf leaba una dif íc i l 
r e s n i r r e c c l ó n ambiciones y c ó p i p r o . 
misos.. E n p r i m e r luga r , nos cor res 
p o n d í a como g e n e r a c i ó n — e s t o es. co. 
mo n ú c l e o ¡ h u m a n o en e l m i s m o t i e m . 
po e n t r a ñ a d o y v i g i l a n t e en los á s . 
peros campamentos de lai H i s t o r i a — 

"'.". :"• ' : ' . :"<: •,•••¿•"•'.7 --^ 

l a tarea de enfreutar-nos pon u n a 
dessfilfarrada conciencia h i a ló r i cá . -* -

Es te "prop io y u n i v é r s a l des t ino ' . 
que nues t ro c a p i t á n fundador s e ñ a l - ! -
ra , ha sido para E s p a ñ a , a lo l a rgo 
de los t iempos, „ e l de ind ica r a los 
hombres los caminos de f u s a l v a c i ó n 
c o m ú n , s u s c i t á h d o l e s La conciencia 
de l a un idad final de sus almas. 

N I u n a sola v e z de las que Espa
ñ a h a lanzado su voz a u t é n t i c a e i m 
periosa sobre Ja real idad de los acc i 
dentes del mundo, h a dejado de ha 
cerlo asi . Y de este modo, en la é p o 
ca de nues t ra p l en i tud i m p e r i a l , cuau . 
do l a Corona de E s p a ñ a era l a Co
rona del globo, Jos e s p a ñ o l e s lucha
ban st í i descanso, lo m i s m o para d a i 
e] cielo a los indios de A m é r i c a , que 
pa ra - r educ i r la " locura de E u r o p a ' — 
en frase de Saavedra Fajardo—coia 
1c>í> arcabuces de !a cont rar refoffná* 
igua lmente pa ra m i t i g a r la amená-
za o r i en t a l de i tu rco , que pa ra devot 
ver l a conciencia de í a c iudad c r i * - ' 
U a n á a l mundo ro to por los naciona
lismos m á s suicicías y entecos. 

S I E M P R E - E L M I S M ' O . E N E M I G O 
eso nues.t.r3 

^ TOKIO 13, - - E l comunicado del 
w-an Cuar te l General ' I m p e r i a l sobre 
'a® p é r d i d a s infligidas* a l a M a r i n a 
aortcamericam. por los i aponese» 
tlesde o l 7 de agosto de 1942 a l 7 de 
tebrero de .1943, en aguas de las i s -

E a l o m ó n y de Nueva Guinea^ de 
: Jaa establecido como sigue e l ba lan-
*e de las bata l las aeronavales l i b r a -
5a8 difchas regiones durante loa 

w m meses ú l t i m o s : 

. B u q u ^ hundidos po r la flota j a p c -
•^sa: 8, acorazados, cua t ro p o r t a -
«vioaaes 13 cruceros. 22 destructores. 
•13 torpederos, 13 submarinos. 1 d ra 
gaminas, 3 p a t r ú l l e r o s y 33 unidades 
^ tipo menor . Aver iados g r avemen-
^ : ^ acorazados. 4 portaaviones. 6 
cniceros, 18 destructores. 5 subma-
Mnos, x, dragaminas, 1 pa t ru l l e ro . 3 
«ínidades de t ipo indeterminado y 8 
«ínbarcaciones diversas. A d e m á s , han 
sido derribados 115 aviones y des
cuidos en los portaaviones 159. 

i ^ s p é r d i d a s japonesas son las s i - l 
.luientes: 1 acorazado, 1 p o r t a a v i o 
nes, 2 cruceros. 6 destructores. ,5 sub. 
^ r i n o ^ 1 pa t ru l le ro . 46 aviones se 
Precipitaron v o l u n t a r í a m i e n t e cont ra 

objetivos n se consideran como i 
^ssaparecidos y .145- aparatos resul 

y por 
enta como un lar* 

nempre t u * j m , 
:oria se nos pres 
d r a m á t i c o y glorioso ' forcejeo j o n 

j a s fuerzas s a t á n i c a s que pugnan 
sgregar la c o m ú n unidad 4el a por d¡ 

ma de 
prctaci 
ton m< 
da huí 
una la) 
ciosas 
por , la 
sangre. 

v.1* 
los hombre?. U n a doble %Éíerí 
)n de la empresa españo la cofr ió ' ' 
dilada malicia. S e ^ ú n nnos, tó-» 
' t ra mi s ión Imper i tL era c p m d 
« a cadena de aveflítúras a m b i r 
v desoroporc 
deb t rucc ión 
(Es ta era—• 

ctoh de nuestros seculai 
exteriores; aqué l l o s par; 
m ü n d o significaba tan s< 
rae 

s. jalonadas 
nasadas : o u 
es—la p o s i » 
t i enemigos 

los que e l 
i o un bo t in 
encontraban 
s valladares 
S e g ú n otros, 
orrCrias ú n i -

la postre 

Interrogatorio de prisioneros soviéticos capturados por las tropas italianas deí Cuerpo expedicionario 

•en las tesis e s p a ñ o l a s lo 
avsti incontenible codicia) , 
el descabello de nuestras c. 
versales no había logrado a 
sino empóbrecernoT? en el in ter ior y 
dejarnos exhaustos cu ©I recinto estre
cho de nuestra iberiea piel dé toro. L o * 
Que así argumentaban, intentando echar 
í i c te llaves al sepulcro del Cid,,eran lo» 
de dentro de casa: gentes; que que r í an ' 
pasear el m i t o de D o n Qui jo te como la 
e x p r e s i ó n de un estado de á n i m o na
cional, y que pese a embozarse en c o -
codi-ilescas l á g r i m a s naicionalistas?, no 
eran s ino los agentes encubiertoá o 
boba l í cc ínamen te Rratuitos de la con
jura de los enemigos externos de n ú e s * 
tra m i s i ó n unificadora. 

http://21a.yo.res
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L A C O R I I S S A 

Ha, sido ammomdo é l s u m i n i s t r o semanal de a r t ^ c i ü o s sujetos a r a -
etonarntento. 

Con asistencia de tes autoi idudes e i v i l m y rml i ta r&s se c e l e b r ó n n f u . 
m r á l en sufragio de l a l m a de l c a p e l l á n castrense d o n V í c t o r Fre ixa^ c a í 
do g l o r i o é d m e n t e en t i e r ras de Rust ía , , 

F u é detenido u n m j e t o a c ú m d o de haber s u s t r a í d o una ca r t e r a 
con 850 pesetas. Y u n chico se f r a c t u r ó una cos tUh a l caerse de ¡a bicicle. 
t a en que viajaba. 

HSubo u n estreno c i n e m a t o g r á f i c o . 
Jo rnada m a g n i f i c a de so l y g r a t a t empera tu ra . 

S a n t o d e l d í a 

S A N T O S P R Ó C U L O , E F E B O 
Y A P O L O N I O , M A R T I R E S 

E n T e m i ( H u n g r í a ) estando velan, 
do utta noche P r ó c u l o , Efebo y A p o ~ 
Ionio é l cuerpo de San V a l e n t í n , fue
r o n presos y degol t jdos p o r order. 
de l c ó n s u l Leoncio. 

N u e s t r a s o c i e d a 

M O T A S L O C A L E S 

h t e m e r i d e s 

24 D E F E B R E R O D E x m - — N A 
C I O E N L Y O N B E N J A M I N 

D E L E S S E R T 
M nombre de Delessert e s t á í n t i m a 

mente unido a la Q u í m i c a y a la B o 
t án i ca , porque en ambos campos des
p l e g ó su actividad f ruc t í fe ra , pese a que 
sus* t r á b a l o s industriales y financieros 
absorbieron gran, parte de su vida . E n 
un viaje que hizo a Escocia c o n o c i ó a 
Watt , inventor de l a m á q u i n a de v a 
por, y á su regreso i n g r e s ó en la Aca
demia de A r t i l l e r í a de M e l u n ; como 
oficial c o m b a t i ó en la c a m p a ñ a de B é l 
gica, y se r e t i r ó con el grado de capi
t á n , para de dicarse a los negocios. E n 
j8o i f u n d ó en Passy una ref iner ía de 
a z ú c a r , donde in t rodujo ' ' procedimien
tos nuevos y f a b r i c ó por pr imera vez 
a z ú c a r de remolacha. Po r el lo N a p o -
l ó n le d i ó su propia Cruz de la L e g i ó n 
de Honor . Su afición al estudio de la 
H i s to r i a Ñ a t u r a l le l l e v ó a formar u n 
heborar io magn í f i co , y r e u n i ó en una 
biblioteca todas las obras sobre B o t á 
nica publicadas en el mundo. Desem
p e ñ ó Delessert la gerencia del Banco 

Francia durante medio siglo, ^ co
m o filántropo f u n d ó diversas socieda
des bené f i ca s y de prtevisión para los 
obreros. F u é diputado durante 25 a ñ o s 
y dos veces se le elisrió vicepresidente 
de la C á m a r a . M u r i ó el 1 de marzo 
de 1847, en ParfS. 
" '• ~ • 1 • 1 ' -- ' - r 

COÑAC ROSON 

t i t i e m p o 

íDatoa fac i l i tados p o r e l O b s é r v a t e , 
rio de L a C o n i ñ a , a las 19 horas del 
d í a de asrer: 

P r e s i ó n media a 0 g rados y a l n i 
vel del a m r en m , i n . 7 7 8 ' l ; t e m p e r a 
t u r a M á x i m a , 1V2 a las 13'40; í d e m 
m í n i m a , 7'5 a las 5; ídem, media , 10'7; 
humedad med ia en t a n t o po r ciento, 
9 '0; d i r e c c i ó n m á s frecuente del v ien . 
to , va r i ab le ; velocidad media en k i 
l ó m e t r o s p o r hora, 151. ; r ecor r ido t o 
t a l de l v i en to en 24 horas en k i l ó m e ; 
t ros , 162'4; v i s i b i l i d a d m e d i a en k i l ó 
metros , 14; l l u v i a reg i s t rada en 24 
horas, p o r m e t r o cuadrado, O'O: es
tado de l miar, rizada. 

i& $ 4* 
M A D R I D 1 3 . - - M u y elevadas f u e 

r o n las t empera tu ras m á x i m a s obser. 
vadas en l a ta rde de aye r en casi t o 
da l a P e n í n s u l a , s e g ú n r e g i s t r a el 
par te f ac i l i t ado por el & s t i t u t o Mié-
l e o r o l ó g i c o Nac iona l que, agrega, d u 
rante las ú l t i m a s 24 horas, so l amen
te se h a n r e g i s t r a d ó a lgunas p r e c i 
p i tac iones insignif icantes e n e l l i t o 
r a l o a t i t á b r i c o . Gomo t i empo p r o b a 
ble predice, pa ra -Cantabria' y Gal ic ia 
d i s m i n u c i ó n de l a nubosidad. P a r a el 
resto de E s p a ñ a , buen t i empo , de ele» 
lo despejado o casi despejado, vientos 
del cua r to cuadrante en l a cuenca del 
Eb ro , ca lmas o vientos var iables en 
las d e m á s regiones. E m p e o r a r á e l 
estado del m a r hac ia Baleares. L a s 
t e m p e r a t u r a s extremas reg is t rada* 
f u e r o n : m á x i m a , de 23 grados en Se
v i l l a y m í n i m a de 2 bajo cero, en 
Sa lamanca y C u é n c á . E n M á d r i d , 
m á x i m a de aye r a las 14 horas, 16'2 
grados y m í n i m a de hoy, á las 7 h o 
ras. 3*6 grados. 

C o m o an te r io rmente se consigaa, 
las t empe ra tu r a s m á x i m a s en l a t a r . 
de de ayer fueron e l e v a d í s i m a s . E n 
L e ó n , p o r ejemplo, se r e g i s t r a r o n 20 
grados; en Zamora , .14; en P a l e n c i á 
y Burgos , 14 ; en Soria , 18; en V a -
Íladolid; 15; en Salamanca, 1 1 ; en 
A v i l a , 13; en C i u d a d Real . 22, y « n 
Al i can te , 2 1 . 

Puede af i rmarse q u é l a t e m p e r a t u 
r a que se d i s f ru t a en E s p a ñ a desde 
ayer, es completamente p r i m a v e r a l . 
( c i m A . ) 

C U P O N DES C I E G O S . —115, p r e -
n iado ayer . •, 

R E G I S T R O C Í v n * — J u z g a d o m u 
n i c i p a l n ú m e r o u n o . — ¡ N a c i m i e n t o s ; 
J uan A n t o n i o N e i r a L ó p e z , M a r í a 
L u i s a V á r e l a Bel lo , M a r í a Bea t r i z 
Otero Regueira . 

Defunciones: A B t o n i a F l ó r e z L ó 
pez, 25 a ñ o s ; Josefa Carreras Presas 

F O R M O N A L 
EVITA LAS AFECCIONES 

DE LA GARGANTA 

y M a r i ñ a s , 6& a ñ o s ; Juana M a r t í n e z 
R u i b a l , 53 a ñ o s ; E l v i r a Ma teo Seijo, 
3 1 a ñ o s ; L i c e r i o S u á r e z V i l a . 3 días 

M a t r i m o n i o s : Ju l i o Aoevedo E s t é -
vez con Mercedes del Cer ro G ó m e z 

Juzgado n ú m e r o d o s . — i N a c i m i é n -
t o s : C a r m e n M a r t í n e z Deus, L u i s 
M e l l a F e r n á n d e z , A n a Mercedes Gar. 
c í a Ramos, G u i l l e r m o Dan ie l R o d r í 
guez F o l g a r J o s é A n t o n i o Ponte L a 
mas, J o s é Manuel Román Pedreira , 
Fernando M a r í a Pedro M o l i n a F e -
r r e i r o . 

Defunciones: M a r í a L u z Moreno 
M a n t i ñ á n . 3 a ñ o s ; Ju l i o Iglesias P o 
se, 65 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : n inguno . 

C O N C I E R T O P U B L I C O . — P r o . 
g r a m a de las obras que e j e c u t a r á la 
m ú s i c a de l a 81 D i v i s i ó n desde las 12 
a las 13'30 en e l Paseo de' M é n d e z 
N ú ñ e z : 

P r i m e r a pa r t e .—El 33, cor r ido , M I . 
U á n ; L a tabernera de l puer to , f an 
t a s í a , S o r o z á b a i . 

Segunda p a r t e . — T r i s t á n e • Isolda, 
( i n t r o d u c c i ó n del acto tercero),% 
Wiagner; Danzas guerreras del prín.* 
cipe I g o r , B o r o d i n ; N ó lo quiero, 
pasodoble, ^ D . M o n t o r i o . 

E L P t m R T O . ^ S n t r ó e l " M a r t a 
Junquera" , de San Esteban de P r a -
via . con .carga, y sa l ieron e l " M i n a 
Coto" , |>ara Cedeira, v a c í o , y el v e 
lero "Bernardo I " , para San C i p r i á n , 
con general . Despachados: "Bego-
ñ a 7", p a r a Vegadeo, con c a r b ó n ; 
" M a r t a Junquera" , pa ra F o n t á n , v a 
c í o ; "Cast i l lo L a M o t a " , p a r a Gi jón , 
en lastre, y velero " V i l l a de Cedeira", 
p a r a Cedeira, con carga . Se esperan 
"Cas t i l lo Coca"', Con sal . y " A l e j a n 
dro n i " , é n las t re , 

M A R E A S . - n P l e a m a r e s : a las i r 4 5 
horas, 2 '91 met ros de a l t u r a ; a las 
24'19 horas, 2*91 met ros . B a j a m a 
res : a las 5'28 horas, 1'58 met ros ; 
a las 18'02 horas, 1'59 met ros . 

F A R M A C I A S D E Q U A R D L A i — 
D u r a n t e l a semana actual p r e s t a r á n 
serv ic io de g u a r d i a las f a rmac ias s i 
guientes : D . L u i s Vaca Torrego , 
A v e n i d a de F e r n á n d e z Latorre 44; 
v i u d a de L ó p e z Abente , Real 63; don 
F e r m í n Besoansa Casares, Plaza de 
A z c á r r a g a 1 ; don M a n u e l M a r t i n 
L l amas . T o r r e 88. 

B O D A — E n la pa r roquia de San
to T o m á s a las ocho y media de la 
mañana del d í a 13, se ce l eb ró el ma-
t r i m o n i a l enlace, de l a s e ñ o r i t a 
Mercedes ¿tel Cerro G ó m e z , con el 
indiustr ia l de esta plaza don Ju l i o 
Acevedo E s t é v e z . 

Ac tua ron de padrinos don Buena
ven tu ra Osset Rey, c a p i t á n de A r 
t i l l e r í a y d o ñ a Se f í a G ó m e z Ancona
da madre de l a novia. 

F i r m a r o n el acta como testigos: 
por p a i t e ¿te lá novia don Mapue) 
S o l á n Fraga , hermano pe l í t i co de la 
desposada. don R a i m u n d o Mediero 
I r i a r t e y don ManueH Mosquera Ca
mino. 

P o r par te del novio don Manue l 
Acevedo E s t é v e z , hermano del novio, 
don Urbano Costas M a r t i n ea, her
mano po l í t i co y don Roatrlgo del 
Éloyo. c a p i t á n de A r t i l l e r í a . 

E l nuevo ma t r imon io , a l que le 
deseamos muchas feflícidades en su 
nuevo estado, sa l ió para M a d r i d , 
Burgos y otras capitales del Nor te 
V Galicia . 

N A T A L I C I O . — - L a esposa del co. 
nocido i n d u - t r i a l don Eusebio A l v a 
res H e r n á n d e z , nacida Conchita 
G a r c í a Sonza, d i ó > a luz u n yaronci-
to, que hace el n ú m e r o cinco de sue 
hijos. 

A l n i ñ o 1« i m p o n d r á n los n o m 
bres de J u l i o Alber to . 

y i A J E R O S . — C o n objeto de teoor-. 
porarse a su destino ea l ió para T a 
r ragona el joven c a p i t á n de I n f a n -
te r i a don Lorenzo Gonzá lez -VaJ léd 

—Se hal la en nuest ra c indad e l 
é x min i s t ro , don Ju l io Wais Sanmar-. 
t i n . 

—Llegaron de M a d r i d l a s e ñ o r a le 
I t u r r i a g a , nacida Tr in i1 A r a m b u r o , y 
su hermana El isa , 

—Sa l ió para M a d r i d el scerstario 
del T r i b u n a l Supremo de Just ic ia 
M i l i t a r , teniente coronel del Cuerpo 
J u r í d i c o , don J o a q u í n Otero Goya-
nee. 

—Pe l a cap i ta l de E s p a ñ a l legaron 
d o ñ a P i l a r Ozones M i r a n d a de A g u a , 
do y su h i ja P i la r , d o ñ a M a r í a 
Teresa Pu l le i ro de Paz de Recias, la, 
s e ñ o r i t a M.» .Isabeil Ma teo . Arenaaa 
y el teniente coronel jefe de la 
Maestranza de Ar t i l l e r í a , don J o s é 
V i l a Fano, 

— E í t á pasando unos d í a s con su 
hermano don Enr ique , procedente 
de E l F e r r o l del Caudil lo , l a s e ñ o r i t a 
Gabriela "López" Sers y L ó p e z Llanos. 
- • — M a ñ a n a s a l d r á n para M a d r i d y 

Sarcelona la,? s e ñ o r i t a s M a r u j a y Ja-
coba ".Puga R a m ó n . 

< n O I b 1 € 3 » € » ^ C ^ l w i | 

P e / e g o c » ó n d e A b o f e u m í e n o i 

y 7 r a n s p r fes 

Próximo suministro de aceite, azúcar, 
aubia^, íeniejas y pasta para sopa 

R E P A R T O N U M E R O 8 A L A C A P I T A L — D u r a n t e los días 18 al" 
del corr 'ente, ambos inclusive. sei d i s t r i b u i r á n al p ú b l i c o de la capMi i2' 
a r t í cu los que a c o n t i n u a c i ó n se citan, a los orecios que t amb ién se señMa 

C u p ó n 53 A C E I T E corriente cuarto l i t ro a i ' i ? nesetas racióo 
" , 45 A Z U C A R blanqui l la . . . 150 gramos a 0*45 >> 
" 19 L E G U M . alulbias 150 " a 0*40 . " » 
" 20 " lentejas 100 " a 0*25 " » 
" • 31 V A R I O S , P. Sopa 150 a o'55 " » 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S — L o s días 22 v 23. a los estable ! 
mientes enlaces v en esta D e l e g a c i ó n , respectivamente. .. , 'c" 

L a Corana. 13 de enero de 1943-—El Gobernador c-Vil, Emi l io d« Ksr* 
Vaamonde. 

C A M B I O S D E R E S I D E N C I A S I N 
P R O V I S T A R S E D E l i A S B A J A S 

D E R A C I O N A M I E N T O 
Con rei terada frecuencia viene 

d á n d o s e el caso de que algunos t i 
tulares de car t i l las de racionamien
t o que cambian su resicténcia . soli
c i tan ser a l t a en la nueva con la 
sqla p r e - e n t a c i ó n de -la ca r t i l l a que 
disf ru taban en l a anter ior , esto, es. 
s in el cert if icado de. baja que i r r e . 
misiblemente deben obtener en la 
D e l e g a c i ó n de A b a s t e c i m i e n t ü s de 
que proceden, de a c u e r d ó con lo que 
disponen ías Circulares n ú m e r o s 272 
v 302 d« la C o m i s a r í a General y las 
C i r c u l a r á s n ú m e r o s 8 y 31 da esta 
D e l e g a c i ó n Prov inc ia l . 

A t a l f i n se pone en concctmlento 
los Delegados locales d© l a p r o 

v inc ia y del públ ico ' en g e n e r á i la 
ineludible o b l ^ a c i ó n de 1 e x i g i i 
aquellos, y de presentar é s t e , el a l u 
dido documento, s in el cual no po
d r á n causar a l t a en la nueva loca
l idad hasta que s© provean del m i s -

I mo. 
A n t e e l - perjuicio que de no h a -

csr lo a s í se i r r o g a r í a a las p e n s ó 
ñ a s que no lo cumpden, se recomien. 
da a to^os observen el c u m p i i m i é n -

*to de lo dispuesto, ya que l a actual 
o r g a n i z a c i ó n de estes servicio® le* 
permi te obtener el, cer t i f icado de 
baja s in íná,s molestias que el de so
l i c i t a r lo por s í o cualquier o t r a e^r-
•«>na q u « lo Tspresente, medid-nte 
p r e s e n t a c i ó n de l a ca r t i l l a . 

L o que. puMiea pat'a genei'ai 
"««•cCimiento. e . 

L a C o r u ñ a 11 de febrero < Í 8 1943. 
E l gobernador c i v i l 

E m i l i o do Aspe Vaamonde 

F u n e r a l e s e n s u f r a g i o ! 

d e l c a p e l á n c a s t r e n s e 

D. V í c t o r F r e i x a M a r s a i , I 

c a í d o e n R u s i a 

S U C E S O S 

Un joven se produce 
la fractura de una costilla, 
al caerse de una bicicleta 

U n caballero que i d e j ó de asis t i r a 
func iÓñes de cine, 25 pesetas; D . M a 
nuel Pereira, 25; D . Dionis io F e r r e i -
ro 50. 

Los- donativos pueden entregar los 
a l presidente de l a o m i s i ó n don J o s é 
Toutoes. qu ien los e n t r e g a r á a l teso
re ro s e ñ o r M a r i ñ o . 

M E T O D O D É C O R T E 

" S i s t e m a M e n d í a " 
E D I C I O N E S P A S O L A 

Precdo 40 Ptas. m á s 2 para gastos 
de esmvío. Ped'dos a su autora, 
Felisa Mendia Torres. Luchana, %% 

. M A D R I D 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
O G B ^ A Ñ I A T C T Ü L A R D E L T E A T R O M A R I A G U E R R E R O , D E 

M A D R I D T E A T R O N A C I O N A L 
H O y . ~ A las 4'30 -

L a moderna comedia americana, entres actos, or ig ina! de Moss H a r r y 
George F . K a ú s s m a n 

T A R D E , : y 3 0 . N O C H E : io'̂ o. 
E S T R E N O de la tragicomedia, e n tres actos y siete cuadros, or iginal 
de G A S T O N 1 B A T Y , verisión e s p a ñ o l a de Hube r to P é r e z de la Osa 

D V J O M I W J E A . 

O r g a n i z a o s por e l teniente v i c a 
r i o y capellanes caitnenses de esta 
plaza se celebraron ayer en la ca
p i l l a de San A n d r é s solemnes fune
rales por el eterno descanso del sa
cerdote don V i c t o r i á n o F r e l x á M a r 
í a ! , que s u c u m b i ó he ró i camen i t e 
c u á n d o c u m p l í a su sagrado min i s 
t e r io en p r i m e r a l í n e a como cape
l l á n de l a gloricsa D i v i s i ó n A z u l ¿te 
l a Que formaba parte como vo lun
ta r io . 

D i j o l a misa e l teniente v icar io cas
trense, den Manue l Loure i ro , ayu

dado por e l c a p e l l á n del Hosp i t a l 
M i l i t a r n ú m e r o 1 don Lula? Saez 
Hernando y el c a p e l l á n del R e g i 
miento de Ar t i l l e r í a n ú m e r o 4S>, don 
J o s é G a r c í a del Va l lp . 

E l coro de los J ó v e n e s ¿?e Acc ión 
C a t ó l i c a castrense c a n t ó l a ' misa 
gregor iana de r é q u i e m . 

Asis t ie ron a l acto f ú n e b r e el go-
berndor c i v i l ^ s e ñ o r A;pe V a a m o n 
de; el alcalde accidental s e ñ o r De
l icado M a r a ñ ó n ; e l M . L s e ñ o r Abad 
de l a R. e L Cclegiata, don Sant ia 
go F e r n á n d e z ; los generales de A r 
t i l l e r í a s e ñ o r e s .Torraóto, Aspe y 
MarLinez; e l coronel jefe de los Ser
v i c i o s Sani tar ios; eá conde de Ca
ni l las , otras personalidades; repre-

r R U E B A P K l V A D A 
D E A V f c N l u K Á " 
A medio d í a de ayer, en el Cine Ave

n ida y en prueba privada, fueron ofre
cidas las primicias de la pel ícula 
Cepicsa " A v e n t u r a " . Asist ieron a es
te acto periodistas, pr incipalmente c r í 
ticos c i n e m a t o g r á f i c o s de Prensa y 
Rad o, y otros invitados, ante los que 
fué proyectada esta nueva cinta nacio
na l , que ee e s t r e n a r á en dic l io S a l ó n 
el p r ó x i m o d í a 20 en f t iñción de gala. 
E l hQaho de ser La' C o r u ñ a la pr imera 
ciudad é s p a ñ o l a e i i que ee exhiba esta 
p r o d u c c i ó n , se debe á que el nuevo i m 
pulso que se ha dado a la Casa Ce-
picsa, que inaugura una nueva, etapa 
en su vida, obedece a la a p o r t a c i ó n 
de capitales c o r u ñ e s e s , obedeciendo, 
pues, a Un mot ivo sentimental este 
acontecimiento. Para presenciar la pri-r 
mera proyecc ión de esta pel ícula en 
E s p a ñ a , v e n d r á n a nuestra ciudad 
Oonohita Montenegro, pr incipal i n t é r 
prete de. " A v e n t u r a " ; M a í u j i t a Asque-
r ino y J o s é Nieto, que secundan a a q u é 
l l a en el reparto; Asimismo presencia
r á n este-estreno 'os conocidos artistas, 
ligados a l a Oeplcsa, M a r y Santamari-
n a y í^obento Rey. 

¡ Cuando pasaba po r l a calis de l Or
zan montancJo una bicicl-ete Clemen
te V á z q u e z Ba r r e i ro , d© 1S a ñ o s a ñ o s , 
de. Riazor , se cayói del ve loc ípedo y 

Iss o c a s i o n ó con,tusióni»3 e ü e l j íecho. 
| y l a f r ac tu ra de una costi l la. Se le 
hizo l a cura de urgencia en l a Casa 
de Socorro dej Hosp i t a l y ee ca l i 
f icó su estaao de pronóáí ' . i ío .eser-
vado. 

DiS i HíNá MON'.— A . asado como 
au to r de l a so ls t racc ión de uPa ca r 
tera con 850 pesetas y varios docu
mentos a J o s é d© la Iglesia Carro , 
de 30 a ñ o s , d® Abegondo, hecho ocu
r r i d o e l pasaod ¿3a 7. f u é - d e t e n i d o y 
puesto a la d i spos i c ión d e ' l a a u t o r i 
dad j ud i c i a l , A n t o n i o L a t a D o m í n 
guez, de SI a ñ o s del M o n t i ñ o . 

I N C E N D I O D E U N A C H I M E 
N E A . — A y e r tarde-se produj- u n co
nato c!e incendio, en, l a chimenea 
perteneciente a l piso tercero de l a 
casa n u m r o 4 de la callo d̂ s H e r r e 
r í a s . N o hubo d a ñ o s ^de i m p o r t a n -

sentaciones de l Cle.ro. a s í como los 
n i ñ o s y n i ñ a s de la-s "Escudas Popu
lares Gratu i tas , de la^ que fué p r o 
fesor el f inado, con sus maestros. 

T a m b i é n concur r i e ron varias f a 
mi l i a s de combatientes de la O i v i -
s ó n A / u l y otros muchos" fieles. 

I ? 

L e f r a s 

R e v i s t a d e l H o g a r 

Se ha puesto a la venta en .toda 
E s p a ñ a el n ú m e r o correspon

diente a i mes de febrero. 

L a gran amenidad de sus 
páginas , en las que cola
boran firmas de recono
cido prestigio, hace que 
" L E T R A S " sea el ele
mento indispensable en 
el seno de las familias. 

L e f r a s 

R e v i s t a d e t H o g a r 

De venta en librerías y puestos 
f> de periódico» 

f S A N C I O N E S 

Expedientes de inhibición de' 
P í í calla P rov inc i a l de Tasaa. 

Josefa Rey N . de Neda. 50 xtos* 
tas; I so l ina F e r n á n d e z Pernánds, 
de Muidos, 25; Max imina Sán<:h*x 
d€ l i a Ce r u ñ a , 25;. Manuela Picón 
Vida l , de Santiago. 50; Digna Fer 
náncJez, de Santiago, 25; ConcepcjAr 
Seoane Iglesias, á ¿ Santiago, ¿S; j 0 , 
sefa Sonto Pan, dé Ar te i jo , 50; 
sefa Ba rc i a S á n c h e z , de L a Coruñ* 
50; C c n ¿ u e i o Carre i ra N . de La CoÜ 
r u ñ a , 50; Esperanza López Martinez. 
de Carnal 50; , Dolores Miranda Caí 
telo de Car ra l , 50; Rosa Barbaito 
Bouture i ra , de Culleredo, 50; Mer, 
cedes Villaver-de Arceo, de Santiago' 
50; M a r í a Castro Casal, de Brdón 
50; M a r í a Rodr iguez Castro de 
B r i ó n , 50; Franeiseo Pastoriza'Tri-
go, -dé Coristanco, 50. 

Toda® p o r ' i n f r a c c i ó n de la« cilsk 
posiciones de Abastos 

^ C i l R T I l I R J l 
DE E I P E C m i l L O S 

C I N E AVENIDA 
S I G U E E N C R E C I E N T E EXITO 

la gran s u p e r p r o d u c c i ó n inglesa, • 
en e s p a ñ o l , 

ALBERGUE 
U n formidable é x i t o de G R E T A GYXT 

y G E O F F R E Y H I B B E R T 
U n film l leno de i n t e r é s e intriga, con 
la deliciosa c a n c i ó n L A GABAKOCA, 
y la Orquesta F i l a r m ó n i c a de Londres 

D í a 20: A V E N T U R A 
S e g i t i d a m c r í t e : E L H O M B R E QUE 

F A B R I C A B A M O N S T R U O S 

GRAN C I N E CORUÑA 
H O Y : ¡ E S T R E N O ! CIFESA v 

P R E S E N T A la' emeconante peliculí-
de aventuras7 

E L PRISIONERO 
D E SANTA CRUZ 

¡ C a u t i v a d o r a ! ¡ D i n á m i c a ! ¡Colo»JI 
J U A N D E I i A N D A M A R I A MER

C A D E R 
4 6 — 8 •— io'45; . 

Y A - V O Y 
H O Y : ¡ E X I T O I N I G U A L A B L E ! 

MEHXJQRIO PRESENTA 

R E B E C A 
E N E S P A Ñ O L 

Joan Fontaine, Laorenee OBvte* 

245 SMS - V A S 10^5_ 

L A S O L A N A " 
H o y , D O M I N G O , fie 12 a 2 ' 

G R / N A P E R I T I V O 
Tarde, de 8 a zo 

T E D E M O D A 
A m e l a d o s por J A I M E CAMtNQ 

y su O R Q U E S T A , 
R E S T A U R A N T E ECONOMICO 

Servicio de Automóvi l de 1 a * 
T a l . S a ü d a C a n t ó n Grande ^P1*?* 
ai Ca fé Alcázar ) A 

KiOSCO-HOY 
A L T O : 4. 6, 8 v 10*45 

B A J O : S'éS, 8'15 y 10'30 
EfCITO G R A N D I O S O de /a 

liciosa p e l í c u l a 

(EN E S P A Ñ O L ) ^ 
D I A N A ' D U R B I N , B D B ^ ; 1 
C U M M I N G S , M I S C H A A U E K -

. Tolerada para menores. 
P ISO B A J O :A las 3'45 

" E t D E S F E L A D E R O D E X A 
S I U E R T E " 

Po r í £ e n M a y n a r d 

http://Cle.ro


g 0 I T O R i A l 

£ n f a v o r d e l o 

e s c u e l a e s p a ñ o l a 

É n él acto de clausura del I Con
sejo del S. E . M . el Ministro de 
gducación Nadonal pronunció un 
discurso que constituye una acerta
dísima expos ic ión de lo que debe ser 
el maestro español . A l mismo tiem
po éxpuso la -ingente labor realizada 
hasta hoy por el Gobierno del Cau
dillo, no solamente en orden al per
feccionamiento profesional y moral 
del maestro, sino a su mejoramiento 
material. 

Nos hemos ocupado muchís imas 
veces de este tema, aunque nunca 
lo suficiente en re lación con su i m 
portancia. Sin embargo creemos 
oportuno destacar hoy las palabras 
áel Ministro, porque en ellas ve
mos recogido, con bella claridad el 
pensamiento español sobre el con
cepto dé la mis ión educadora de la 
escuela y las condiciones que deben 
darse en los educadores > de nuestra 
infancia. E n primer término , no que
remos sabios abarrotados de ciencia, 
sino hombres que sepan tomar de la 
realidad del alma humana y de las 
especiales razones de nuestra actitud 
española y universal los motivos que 
lian de servir de base a un sistema 
educativo eficaz y realizable. Comov 
decía el señor I b á ñ e z Mart ín hay 
que enseñar con una finalidad triple, 
a saber; para que el n i ñ o se compor
te rectamente con Dios, con la P a 
tria y con la tarea que la vida le de-1 
pare. Queremos una p e d a g o g í a que 
seia dar a los valores espirituales 
}a máxima primac'a entre todos, sin 
olvidar por ello que tratamos de for
mar hombres que han da actuar den
tro de la realidad temporal. Y como 
en otras ocasiones h e ñ i o s dicho, es
to solamente podrá lograrse pose
yendo un profesorado que acepte su 
misión con verdadero carácter de 
apostolado, consciente de la impor
tancia y trascendencia de su labof. 
E l sistema es el hombre: sin é l 
maestro cristiano y e spaño l fraca
sarán los m á s aceitados planes de 
la ciencia p e d a g ó g i c a y se malogra
rán los materiales esfuerzos de loa 
Gobiernos. 

E l Ministro de E d u c a c i ó n ava ló su 
discurso con unas cuantas cifras tju® 
constituyen indiscutible d e m o s t r a c i ó n 
de los afanes del nuevo Estado por 
la enseñanza. E l n ú m e r o de maes
tros en E s p a ñ a , que era de 5J'543 
«n 1935, y cuya retr ibución no p a 
saba de los 190 millones de pesetas, 
se ha aumentado en a 54.000, 
con una retr ibución presupuestaría 
de 244.938.000 pesetas. E l aumente 
global con re lac ión al a ñ o 1935 es 
ya de 122 millones de pesetas, casi 
«1 doble, en dos años , de lo que la 
república hizo en cinco a ñ o s a bom
bo y platillo. E l sueldo m í n i m o del 
maestro nacional excede de las S-Soo' 
pesetas. H e aquí la realidad que h a 
ce que miremos con el mayor opti
mismo el porvenir de la escuela p r i 
maria a la, que corresponde un p a 
pel principalís imo en orden a l a 
f randeza del pa í s . 

E L I D E A L 6 A I . L E Q O 

" E C O N O M I A Y F I N A N Z A S -

C R O N I C A S E M A N A L 
Dhidendo* 

B A N C O M E R C A N T I L E I N D U S 
TRIAL.—Rapar te un segundo dmderi -
do a cuenta de los beneficios de; 1942, 
por valor de 35 pesetas gor acción. E l 
primero hab5a sido repartido en agosto, 
por valor -de 30 pesetas. Importan los 
dos, por consiguiente, 65 pesetas, sien
do los impuestos a cargo del accionista. 

B A N C O D E C R E D I T O L O C A L D E 
E S P A Ñ A . — A partir del 10 del actuaJ 
abona un 3 por ciento de dividendo a 
sus accionistas a cuenta de los bene
ficios de 1943, o sea, 10 pesetas por ac-

C:SOCI;EDAD H I D R O E L E C T R I C A 
D E L CHORRO.—Reparte, con cargo al 
ejercicio de 1942, un dividendo de 15 
pesetas, libre de impuestos, a las accio
nes 1 al 28.007 y 28.033 ai '34-133' Y «m 
dividendo de 7*50 a las comprendida* 
entre ios números 34-135 al y 
mSa-* a l 40.000. 

C E M E N T O S P O R T E A N D « M O ~ 
R A T A D E J A L O N " , S. A . — U n di» a estos corresponden, y venta ge 

Tipo " técnicamente único'* 
\ de tejidos de a lgodón ' 

Desde primero del mes actual han co
menzado ,a vender íe en el mercado los 
noevós tipos '" técnicamente únicos ' ' de 
tejidos de a lgodón impuestos por el Go
bierno por intermedio del Sindicato T e x 
t i l a dos íaibricantes para poder abas
tecer' a! público que se encontraba des
abastecido a pesar de.que los fabricantes 
e industriaies tenían materia prima su
ficiente para un consumo, norma!. 

Bsta medida se l u ijirplantado en tres 
etapas: Primero, suspensión de f a b r i 
cación de otros tipos "que no fueran los 
" técn icamente ún icos" marcados. Co
menzó en primero de diciembre ú l t imo. 
Paralelamente, - l iquidación de existencia 
de tipos anteriores en el mercado. Des
pués—ahora nos hallamos en, la ú l t ima 
fase—liquidación de las existencias que 
tienen en su jjoder ios confecoionistas 
mediante su equiparación a tipos " t écn i 
camente ú n i c o s " y venta a los precias 

videndo de 3 por ciento 6- las acciones 
viejas, y del 2 por ciento a las nuevaa 
a cuenta, dei los. beneficios de 1942. 

Premio del oro 

Las Iiquidac;ones> de los derechos de 
arancel correspondiiejTíes a exportacio
nes e importaciones durante el mea de 
febrero actual que hayan de ser paga
das e:í billetes del Banco de España , ea 
vez de hacerlo en moneda de oro, abo
narán en Aduana un recargo- por ese 
concepto de s.'/'/O por ciento de su va
lor. 

Nuevos * vagon-es-estoblo 

Han s i to entregados oficialmente en 
E s p a ñ a los dos primeros vagones-esta
blo de una serie de ciento cincuenta en
cargados a Alemania^ por una nueva so
ciedad de transportes especiales creada 
en nuestro país . Se trata de vagos?^ u l -
tramodernoSj jde 17 metros de longitud,-
provistos de cuatro ejes j acondiciona
dos de tal modo que su capacidad de 
transporte de ganado llega a las veíft-
ticínco toneladas de carga. en condicio
nes de estabulación quo permiten gran
de* recorridos con l a menor pé rd ida de 
pesio o de condiciones en el ganado que 
se íran-STKjrta. 

? t U n nuevo ircmvta español 

En Barceiona ha sido inaugurado c! 
nuevo t r anv ía totalmente español por 
construcción y por los materiailes que en 
éí sts han empleado. Pertenece a una 
serie de 32 t r anv ía s qíie al final del se
mestre actual es tará j j en servicio. Es de 
construcción^ metá l ica y permite t r a i ?^ 
portsjf. yiajerog• senados % 34 n c . p í e 
cbit dá>i¿a' íadcf>«idí«6te • para- 'eí con
ductor j de r re au tomát ico (íe puertas. 
Prestara smricj© en Ja l ínea ' n ú m e r o 63 
que t u w i a a dos barriadas m á s alejadas 
áe la ciudad de Barcelona (desde San 
M a r t í n liasta" Sana), 

neral en lo sucesivo de sólo los tipos 
únicos tantas veces citados. Se quiere 
con esto fiscalizar de manera eficaz los 
tejidos desde que entran en forma de 
materia prima én^ fábrica hasta^ que se 
venden al consumidor. Las fábricas s ó 
lo podrán elaborar 250 tipos v como la 
cantidad de a lgodón que se importa bas
ta para^ el consumo normal, necesaria
mente tiege que haber cantidad excesiva 
de tejidos para él público, 

l i e aquí un caso t ípico de interven
ción del -Estado por medio de su ó r * 
gano adecuado—Sindicato Tex t i í , en es
te ca^o-^para encauzar ja producción 
después de hajbír agotado los medios 
persuasivos para que los industriales lo 
hubieran hecho por propia iniciativa. N o 
quisieron; pues el Estado les obliga ú 
ello. 

Porque conviene saber que el Gobier
no se ha preocupado del problema del 
á lgodón para la industria catalana en 
tan' alto g rado—quizá m á s que en n i n 
guna-otra; manifes tación de la industria 
español! a—que a costa de enormes sa
crificios ha logrado mantener una i m 
por tac ión de ujateria prima importante— 
casi las necesidades normales de nues
tra industria nacional textil—-hasta l l e 
gar a 80.000 toneladas el año pasado y 
cien m i l proyectadas para el actual. 

Con aquello hab r í a bastado para te
ner aíbastecido- el mercado español . Pe
ro no' fué asi. Para obtener mejores 
precios, los industriales producían gft-

L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l f m m n L » ! g 

d e l S e r v i c i o E x t e r i o r i L o s r e m o l q u e s y l o ! 

s e m i r r e m o i q u e s i n f o r m a r á s o b r e l o s 

r e s i d e n t e s e n A f r i c a 
Ai 

M A D R I D 13.-~<La D e l e g a c i ó n N a 
cional del Servic io E x t e r i o r , f a c i l i t a 
la s iguiente n o t a : "Con m o t i v o de las 
actuales c i rcunstancias , y ante las 
peticiones que recibe e á t a D e l e g a c i ó n 
sol ic i tando not ic ias de f ami l i a r e s r e 
sidentes en Ja aona de guierra de l 
N o r t e de A f r i c a , se pone en,N conoc i 
mien to de todos los e s p a ñ o l e s que es
t a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l h a riiontado 
u n servicio de i n f o r m a c i ó n en aquel 
t e r r i t o r i o por, medio de Sus! emisoras 
F . E . T . n ú m . 1; F . E . T . n ú m . .8; F E T 
n ú m , 11 y F . E . T . n ú m . 21 , debiendo 
por lo t an to los que q u i e r a n r ec ib i r 
not ic ias de a l g ú n f a m a l í a r e n d ieba 
zona de g u e r r a d i r i g i r « u s pe t i c io 
nes d i rec tamente a l E x e m o . s e ñ o r A L 
to Comisario de E s p a ñ a en M a r r u e 
cos y jefe t e r r i t o r i a l de F . E . T , y 
de las J . O. N * S. a esta D e l e g a c i ó n juegos delanteros h a c í a n QUe las r u « ^ 

' H o y es de pr imoi rd ia l i m i p o r t a a e í a 
e l a h o r r ó de gasolina en l a imius-
t r i a de los transportes. > 

E s evidente que s i en u n a u n i d a d 
de t ranaporte , conseguimos aumen* 
t a r su capacidad, habremos rebaja-
db e l coste de l transponte en una r e 
l a c i ó n inversamente p roporc iona l a 
ese aumento de capacidad. 

L a f o r m a m á s sencilla de inc re 
men ta r • e l í n d i c e de ui t i l ización de u n 
c a m i ó n es engancharle u n remolque» 

L o s p r imeros remolques fueron; 
simpe.3 carros que so enganchaban 
en u n pivote puesto e n e l v e h í c u l o 
remolcador ; é s t e procedimiento p o r 
sus peligrosas reacciones desacredi
t ó a los t n a n s p o r t e á remolcados. M á a 
tarde e l comancJante Renau l t Weó u n 
con jun to de v e h í c u l o s con los que 
los enganches esitaban sust i tuidos 
po r t imones que actuando eobre loa 

Nac iona l del 
( d E R A . ) 

Servic io E x t e r i o r . 

ñeros de alta ca l idad—géneros de fanta
sía—y hasta se sus t ra ía del mercado l o 
que al mercado deber ía haber ido desde 
la fábrica o desde el a l m a c é a Se daba 
el caso paradógico de un Gobierno que 
pone todo su desvelo ca abastecer de a l 
godón al modesto consumidor, pero que 
ese a lgodón desaparecía antes de llegar 
convertido en tejido a l consumidor pa
ra quien iba destinado. 

Hace m á s de un a ñ o se propuso a los 
fabricantes que reservaran la mitad de 
la materia prima para producir géne
ros de a lgodón de tipo medio _ capaces, 
por consiguiente, de ser adquiridos por 
la masa, general de compradores. N o se 
consiguió , su asentimiento. Ahora se ha 
llegado a l a medida de gobierno que por 
fuerza h a b r á de conseguir l o que de 
grado no se Obtuvo antes: N o se p ro 
duc i rá m á s que 250 clases de tejido con
t ra 1.500 que antes podían producirse. 
Pero hab rá abundancia relativa de d r i l , 
opal, tela de< sábanas, toallas, cretonas,. 
j?años de cocina, lienzo, satén, lona, po
pelín, malión, vichy, piqué, gabardina,, 
mantelería , mantas, muletón, estampados, 
céfiro, sedalina, etc., a l 'alcance de la 
masa general, de compradores modestos. 

G. R. 

A M E I V A R ?... 

M e r e n c l a d e l o s é M a r í a A l f a r o 

( C O N T I N U A C I O N D K F U I M E R A * 

C A M P E O N E S D E X A U N I D A D 
Siglos l levamos most rando a l 

ñaundo c u a l es e l oamino. Campeo
nes de la unidad bajo la Cruz, los 
delirios de todas las é p o c a s nos co
gieron con e l a r m a a l brazo, procu
rando hacer en t r a r en r a z ó n de 
historia a ú n a. nuestros m á s crueles 

, / claros enemigos. 
E n los m á s d r a m á t i c o s m o m e n í o a 

estelares de l a H i s t o r i a , E s p a ñ a h a 
tenido s iempre puesta ia conciencia 

•d© su i n v e n c i ó n y éu generosidad 
eportuna. A s í mien t r a^ el R e n a c í -
toiento—como s e ñ a l a b a e l c á m a r a -

Arrese—pon© teas incendiar ias a 
la _unidad de Europa , ei imper io es-

. pañol no fcólo lanza a a g l u t i n a r l a 
de -nuevo. sino que con co íosa l 
¡naes t r ía d m i e l v e la A t l á n t i d a a l a 
Historia. 

" f esto lo hemos tenido que hacer 
easi siempre a costa de nuestra des
ta r rada carne y de nuestra sangsre 
henoica. Porque como n o só lo de 
pan v ive e l hombre , e l h e r o í s m o «a 
el m á s contundente arigumento -oara 
Que los pueblos f r u c t i f i q u e n « n e l 
cumpl imiento d'a su m i s i ó n jndec lu 
nable. Y así nuestra E s p a ñ a en sus 
anos m á s doloridos y atroces, i a n -
7-o con 3a sangre sacr i f icada de sus 
v^nas e l g r i t o heroico de s a l v a c i ó n 

A N A L I S I S 
clínicos — d i a g n ó s t i c o embarazo — m í -

• «era les —• indus t r í a l e s •— alimentos 
L A B O R A T O R I O 

_ R A M O N C A S A R E S A I ^ E R 
^ Andrés , 9, i.0 — T e l é f o n o 2452 

contru l a barbaqe as iá t i ca . Tres a ñ o s 
de d u r a lucha sobre esta t ierra, espa
ñ o l a , ac r ib i l l ada p o r e l c r i m e n , lia 
locura y a t r a i c i ó n d© nuestros ene-
locura y la t r a i c i ó n de nuestros ene-
« a las froníeraiS de l Es te e u r o p e o -
h a sido e l ú l t i m o g r a n servicio, «Ü 
toque de c l a r í n f ren te a l r iesgo ¿te 
l a a le r ta y o l u n í a d española* 

Y es que sólo á4 encontrarse vigilaa-
t« y en, fo rma—terminó e l conferencian
te—con e i e n é r g i c o haz de la unidad inte 
r ior , se. puede trascender y envolverla! 
mmído coeno en la divisa de la nao v ic -
íoriosíu Si camina la historia sin pa
radas m bache*, es gracias a la cont i 
nuidad y v igor de los que empujan la 
rueda hacia- l a real ización _ permanente jr 
varia de su continuo destino, que es el 
evitar que se rompa, como en un . des» 
peñamienío geológico, cL a íégrc juego 

,tíe ca<la mañana que envuelve la ple
nitud temporal de nues-tra civilización. 
Y para ello, mientras, canta la fe en los 
corazones, la "mano ardorosa ha de em
p u ñ a r tranquila y fuerte la espada. No 
podemos olvidar que. la voz de la «an-
gre, antes de cievarse a los cielos, co
rre sobre la t ierra y que fue Nebri ja 
—Un ^ r d í d o servidor del imperio en los 
tiempos de mayor plenitud y esperanza— 
quien escr ibió aqaella frase^ de madura 
Itaninosidad; " 'La-lengua sigue a l , i m 
perio", 

¡ V i v a Franco 1 ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
L a presidencia del acto estaba forma

da por e l camarada V a l d é s , vicesecre
tario de Sé rv ic ios ; el oamarada S á n 
chez Puentai, oficial > mayor de la Secre
t a r í a General; teniente coronel López 
Pando, y tí camarada Ju l ián Peanaríín, 
presidente del Instituto de! L i b r o , Es-

I pañol. 

Prensa Oficial 
B. O . D E L E S T A D O 

' M A Ü R Í D , K - . ^ E l . Bt t le t ín Of ic ia l 
dei • Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre 
otras. VAS s i g ñ u i e n t e s diaposiciones: 

Justicia.—Ord'en por la que se d is 
pone 'que el Coerpo de alguaciles, se 
denomine de agentes judiciales, y es
tableciendo ¡a, mieva plant i l la y suel
dos del mismo. 

E d u c a c i ó n Nacional.—Ordenes con
vocando a o p o s i c i ó n l ibre las c á t e d r a s 
del g rupo 10 " Z o o t é c n i c a " , p r imer cur
so, vacantes en las Escuela.! Superiores 
de Veter inar ia de Zaragoza v L e ó n , y 
las c á t e d r a s de l grupo noveno " F i t o -
t é c n i c a y F i conomía A g r í c o l a " , vacan
tes en las Escuelas Superiores de V e 
terinaria de M a d r i d y Zaragoza, y 
anunciando a concurso de traslado una 
c á t e d r a de " M a t e m á t i c a s " , vacante en 
el I n s t i t u t o N a c i ó n ? ! de E n s e ñ a n z a 
Media, de L o b r o á ^ f C I F R A ) . 
W i V % V . V . % V . V ^ . ' . , « V . V . " . V . V . 

L E E D Y 
P R O P A G A D 

ÉL' I D E A L ClALLEGO 

El "Joan Sebastián 
Elcano'1 obancioiiá 

fas Canarias 

los guardiamiirínas fueron 
objeto de una cariñosa 

1 

A H I / F A U / T 
Seco — Dulce — Triple Dulce Solicitamos representantes en esta provincia. Dirigirse a Destilerías Altimiras. — Caspe, 59/—. Barcelona I 

m 

P E I N E S E 
pero sin engrasar el pelo 
porque las grasas pudren 
la raíz v le hacen caer. 

FIJADOR'LIQUIDO 
AROMASdelGAIRO 
es una rica Loción que su
jeta y ondula a maravilla 
sin ensuciar ni engrasar. 

Fabricado por I N T E A . 
Frascos de cuarto de litro, con cuenta 

gotas. ? n ias buenas Perfumerías, 

T E N E R I F E , 13, — En la parroquia 
de la Concepción se ha celebrado una 
función religiosa, con asistencia de las 
autoridades locales y jefe y oficiales del 
buque-escuela "Juan Sebastián/ Elcano" 
Los guardiasmarinas de esta unidad se 

j trasladaron en formación desde el mue-
1 lie al templo, y durante el t rayecto re 

cibieron1 constíintes muestras de simpa-
i tia que les dispensó el vecindario. En la 

I ceremonia, los marinos entonaron c á n 
ticos piadosos. E l jesuíta P. Andrés , 
dijo que este viaje ?.. Sudamér i ca bien 

i puede calificarse de misionero. A la una 
de la tarde se celebró a bordo una re
cepc ión , ofrecida por el córr^andante y 

¡ la oficialidad en ix>nor de las autorida
des _ locales y je ra rquías . Asistieron el 
capitán genera;] interino, gobernador, c i 
vil , jefe provincial de F . E.~ T . y de las 
J. O. N , S., gobernador mili tar , coman
dante de Marina, presidentes de corpo-
raoiones y representaciones oficiales, los 
directores de los periódicos locales y el 
c ó n s u l de la Argent ina . Se s i rv ió un v i 
no' de honor. 

Durante el acto p r o n u n c i ó breves 
palabras el comandante del "Juan--Se
bas t i án E lcano" , qmen e x p r e s ó su 
agradecimiento por las atenciones rec i 
bidas en Tenerife. "Ante$ de abando
nar estas ú l t i m a s tierras e s p a ñ o l a s — 
dijo—es m i deseo, con el p e n s a m i ñ e n t o 
puesto .en el Caudil lo, cumpl i r fielmen
te la m i s i ó n que se nos ha encomen
dado". L e c o n t e s t ó el c a p i t á n general, 
que e x p r e s ó la seguridad de que al 
marchar a tierras que mantienen lazos 
de, amistad con E s p a ñ a , h a b r í a n de 
dejar m u y alto e l p a b e l l ó n de nuestra 
Patria. Por ú l t i m o , el c ó n s u l de la A r 
gentina d e s e ó una feliz t r a v e s í a al bar
co e s p a ñ o l . Terminada la r e c e p c i ó n , se 
dispararon las salyas de ordenanza por 
la a r t i l l e r í a del buque. D e s p u é s de ba
j a r l a t ie r ra las autoridades, e l "Juan 
S e b a s t i á n E l cano" se hizo a la mar. 
Numeroso púb l i co p r e s e n c i ó su marcha 
— ( C I F R A ) . 

das de caxia remolque siguiesen l a» 
¡huellas de l vehículLo .qu© les prece* 
d í a . A s i pud ie ron eniganohars^ has ta 
ocho v e h í c u l o s (contando con ©1 re
molcador ) s i n que l a ótesviaelón <WI 
ú l t i m o fuese pirácitlca¡menite p e l i g r o 
sa. 

Estos convoyes, a los que el i n 
ven to r l l a m ó "trenes de ca r re te ra '*» 
t e n í a n u n inoonveniente y » r a l a 
poca adherencia de las ruedas m o 
trices (2 ó 4 del remolcador) en rela
c i ó n con l a resistencia que o f r e c í a n 
los v e h í c u l o s remulcados. 

A ñ o s m á s ta rde «1 m i s m o i n v e n 
t o r r e s o l v i ó este prob lema, media.nte 
u n a serie de itranemisiones que de&w 
de e l m o t o r ú n i c o (¿fel oocihe r e m o l í 
cador) t r a n s m i t í a n sox fuerza all eje 
posterior de cada uno de loa remoi* 
Cades. 

L a comip l icac lón de l sistema hizo 
que estos "trenes de ca r re te ra" n » 
tuviesen a p l i c a c i ó n p r á c t i c a . 

, E l l o s i n embaingo, s i r v i ó para qua 
andando el t iempo, ese sis tema m e 
jorado y s impl i f icado, se aplicase & 
los perfectos remolques actuales. 

H o y , las casajs qne ee dedtican a 
esta clase de construcciones, h a c e » 
conjointos de t r ao t e r %• uno o dos 
remolques . const i tuidos p o r Un t r ac 
t o r que l leva sobre e l p e n ú l t i m o ! t r a 
vesano de l chasis u n enganche en 
f o r m a de p ivote y u n r e m o l q u é , * 
modo de bast idor de caimión, con 
eolo las dos ruedas posteriores, e i s o „ 
porte an te r io r ¿le este b a s t i d o » es el 
pivote del t r a c t o r que hemos men., 
cionado. 

L&s ventajas de este sistema s o » 
m ú l t i p l e s ; 

1. L a m i t a d de la. carga de l re* 
molque g r a v i t a sobre ©1 eje pos te r ior 
dej t r ac to r , aumentando su. adheren
cia . v 

2. L a l o n g i t u d del con jun to es 
menor que en el caso de Un remol 
que de eos ejes. 

3. —Trac to r y remclque eurrian se i» 
ruedas, en l u g a r de ocho, con l a 

! iconsiguiente e c o n o m í a de n e u m á t i * 
eos. 

s 4. E l r ad io de g i r o es mt icho 
menor que s i ' se t ra tase de u n r e 
molque o rd inar io , poies el eje poste
r i o r del t r ac to r hace de eje an t e r io r 
del remolque. 

1 t i . L a g r a n bara tura de estos re
molques, constituidos por u n b a s t i 
dor, u n eje y dos ruedas por tadoras 
con eiig correspondientes f r enóa . 

L a capacidad de t ransporte aumenj 
ta a l doble y e l tnactor me jo ra su 
u t l i z a c i ó n , y a que cada t r ac to r pue
de servir des o tres remolques y no 
se pierden a s í dos t iempos en que el 
c a m i ó n e s t á inmovi l i zado po r las 
operaciones de carga y descarga. 

Una. g r an ventaja de los s e m i -
remolques es la g r a n sencilléis ele 
su c o n s t r u c c i ó n , lo que h a r á n u y 
fáci l €il i m p l a n t a r en nuestra pa t r i a 

los talleres necesarios para f a b r i -
canlos y m á s t o d a v í a ei se tiene «iv 
cuenta que para ello pueden a p r o 
vecharse muchas parces df-. bastido
res <ie camiones desechados.- ;-

Claro e s t á que las peculiaridades 
del enganche y del acoplamiento del 
freno e s t á n patentados po r los' f a . 
bricantes cte las grandes f á b r i c a s de 
remolques, que radican p r i n c i p a l 
mente en Estados Unidos y A l e m a 
nia, pero t a m b i é n es verdad que é l 
ingenio de nuestros industr iales .¿á-
b r á crear nuevas formas q u i z á s í h á s 
adaptables a los t ransportes . ' de 
nuestro pais. 

M A R I O L A B A R T A , 

» ¡r'e i » s 1 • 
L E A U S T E D 

E L i B E A L CjJ| ; 

laborotorio de An&ísis 
inifustriales 

Aná l i s i s de Minerales,.., Pxeparadot 
Industriales. Materiales de Construc

c ión . Abonos, Tierras 
J . M.* L A B A R T A 

Profesor A . de la F . de Ciencias y del 
Instituto 

General Franco, 44. a.0. Telefono, 1857 
S A N T I A G O D E C O M P O S T R T . A 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIJ 
I por un coste módico, utilizando sus ratos libres, se hará rápidamente tenedor de libros 

y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban 
ta excelencia de nuestro método ónied Pida folleto, condiciones y detalles gratis. 
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U N 
R o s a l í a C a s t r o : "ia v i^ 

es sueno 
ftfmtmimHuimmmHummimimuoiuuniiiimmauiimiiiitimH^^^ 

Promesa cumplida Las d / V e r s / o n e s 

c í e 

E s o s c i c e r o n e s 
[Jn -empleado de! -museo de Oxford , 

tseñaba r w m s preciojn&des a a l -
flmws cabedleros, l i a -
mátuioies la ateaciÓH 

• sobre una. espada, v-ie-
•-m y mohosa-

— A q u í iieneu usier 
'des—les i i j o — t a es
pada con que Balaú-nt 
(furria mafai- a s;t 
barra. • • 

—Advie r ío a usfecl 
que Balaúm no tenía 
uno • de los 

deseaba te 

presen-
er una. 
ada que 

CRUCiriRAMA 

K O R I Z O N T A I y K P . — A . Puer-
o l í i i l i ta r de G-uiavea. A n i m a l 

del C á u c a s ü . B . ELmb^toacirmes 
á r a b e s . - C. P r o v i u ' d a peruana. 

D. Observador. E. Nombre de 

Tabla? de- una eiuba; oac ióu . 
Arbusto o leáceo . I . Bebida c u 
bana. Ave. J. I n v e r t i d o . .piPdraíS 
A^ient ;? de las col-;ain > 

V BRITCALJES.—1. Pe» iodos. 

N a t u r a l i s de un Estado m e i u 
cano. i . ,Llagas de Colombia. 
Emnerador romano. 5. N ' \ ' i ! lo . 
Ar f ícu lo . 6. Ciudad egipoia. 7. 

Mun ic ip io f i l i p ino . Ccnt . ra^c ión . 
t . Tratos frecuentes, Dic tador 
romano. 9, Se 'las enlozsua. 10. 
• b s T u «rá. 11. S o m b r í o s . 

¿ P o r q u é s e llaman?.... 
F.l Braf i : d.etjfi §ii nombre a la g í a n 

cantidad de -a madera llamada pa-
o de campeche" que se cría en aqu?.-

rí-giones, v que los por tugueíe? 
tísmsbaM nnr su color roto "nato de 

e m p e r a f r / z 
(i'Tíénía&e que una de las distrac-

<*iones la ú l t i m a emperatr iz ch i 
na « r a l a Picha brazo pa r t ido coh 

las damas de l a cor
te, que suptuiemos se 
d e j a r í a n vencer en 
aquel torneo de " g i e -
corroman a " , p^r n o 
i ncu r r i r en el impe
r i a l enojo. 

Seg-uramente algu
na ^ de las damas de
rrotadas le ind icó que 
podr í a servirla, para 
variar de ejercicio, el 
nobíe deporte de la 
esgrima, y su Majes
tad a c e p t ó en «1 
la p ropos i r ión . l l a 
mando a u n sargento 

europeo, m s t r u t í t o r de reclutas, pa
ra que le e n s e ñ a s e «1 arte. Pero, a 
Ja p r imera lecc ión, des i lus ionóse la 
emr*eratm, por parecerle que el jue
go era demasiado apacible para su 
temperamento. Y . después de hacer
lo constar así , se d i r ig ió al profesor, 
y, a r r a n c á n d ó l e el florete de las ma
nos, lo a r r o j ó al otro extremo dp la 
estancia. 

Después , e m p e z ó a lueliar con él, 
y al poco rato, é l pobre >iargento 
vacía en el suelo. 

Las toses en 
el teatro 

en espectador. Y esto es muy moles
to pues -sucede siempre el fenómeno 
pi'ecosamente en la escena culminan
te. Alguien había tratado de achacar 
semejante fenómeno a cambios repen-
iinos en la temperatura de ta sala, 
a eorrientes de aire' f r ió o a cual
quier otra cosa por el estilo, pero 
según parece, no es esa la causa. Un 
médico norteam-enrano pretende ha-
herlxt encontrado en mr hecho a c ú s 
tico. Existe . segi'tH dicho médicp, mía 
coriexipn sutil entre oído y la l a r in -

M á s c laro: si oíiuox fácilmente no 
experimpitamos ganas de toser; pero 
si hacemos un esfuerso para oir, 
aparece acto seguido la ios. "DPnde 

, iueioi ' puede ' observarse—dice el doc
tor de referencía—lo fundameufcido 
de mis afirmaciones, es en ctqueUos 

N O T A S D E A R T E 

i s a i e s d e S e í i o R u b i o 

dej iniíi-vo, cuando -no u 
vado de ¡a falta de en 

hechiza de nuestra » 
i&U capone es de elern 
Pero paisa i es > es de
do, obra eihiera. com 

tan smc 

, , . " ,;V, " 1" •' ¡ elogio tal ves mnierectúc 
sos v i e .n t . \ Pties bien, ahora, jun io a ¡ 

" iistndios dé paisaje aenomniO! .^ÚÍJO \ exhtueu otras de caluiad . 
Rubio, con expres ión genér ica , e-videH-\safes tcfda-via mejor •Ínter 
'temente modesta, a los cuareuia y seis I fieles q. la rea>!idqd, tan di j 
cuadros que aptml-mente ofrece a nues- ídab le de mes*ra campiña 
i r a consideración. Y no es ésta la detto- {h t que hoñait las aguas de i 
minacictn que les corresponde cuando ta sueño. Como "Sinfoní'-- en 
realidad nos' los muestrtít como obra pie- \ dadera obra maestra cu h 
ñámente lograda, cual conviene a un ve- i tar ha acertado, acaso n 

N S T A L A D G A S O G E N O S 

e -iirter-
i t t m p y 
<s pinto-
que, con, 

aconte-
a fundir 
lisferioso 
omarca!, 

licusos. 
onsegui-

su arte, 
uran al-

que el 

••náí 

PATENTES N. 151.344.151.375) 

U n ballestero Hamaco "Aster 
p r e s e n t ó a F i l rpo , rey de Mace -
d o ñ i a . 

-Yo soy un excelente cazador 
que nunca yer ro e l t i r e ; soy ca
paz de m a t a r los p á j a r - O B m á a 
p e q u e ñ o s . 

—Te t o i n a r é a m i servicio 
• cuando haga l a^guer ra a i'1» go-

rriones. 
Picado Aster per semejante1 

respuesta, e n t r ó ^n una plaza s i 
t iada por F i l i p p o y d é - d e la m u 
ra l l a t i r ó una f lecha « n que h a 
b í a escri to estas pa lab ias : 

" Á l ojo derecho de F i l i po rey 
de Macedonia". 

Y ]e cJejó tuer to . 
F i l i p o hizo a r ro j s r la flecha a 

la plaza con la s iguiente ins
c r i p c i ó n : 

"Si F i l i p o toma la c iudad 
a h o r c a r á a Aster . 

E n efecto Aster m u r i ó 
ahorcado. 

Jeroglifico mím 127 

o 

La heredera 
U n h io te pr 'mmvei 'al , f r aga t i i c y 

luminoso, de la m á s i l u s t r e pro<¡enie 
del Tea t ro es-pañol de nuestro tiem-po, 
acahy de f lorecer, e s p l é n d i d o , en la 
escena de nnestrv) " R o s a l í a Cfjstro", 

H i j a de comediantes y meta de co
mediantes, M a r i - C a r m e n Díaz , de 
Mendos i y L a r r n h e í t i poste la g r a 
cia p impante , entre ingenua y p ica
resca, de su w a 4 f e . cuando- Carmen 
D. i r rñbe i t i l u c í a su donaire j u v e -
n i l en el escenario de la " P r i n -
cesa'\ y l a dist inguida, desen
v o l t u r a de su padre, el m a g n í f i c o 
g a l á n joven que poi aquel joven qu 
era Carlos D í a z de Mendoza, 
reda, tambi&nr—^inestimable he* 
la .prest-aniña a r i s t o c r á t i c a -
de Buln-otes y Fqnln-mrcH-
abufílo, i iquel p r ó a e r de la esc 
pa i tó l a que 
Mt í idi . : • • 
h i h i lad y ( 
de la f i g u r 
t r o m c i o i M l c o n t e m p o r á n e o , Mur-i'K 
Cr í ie t iP io . stt insigne e inolvidable 
abuela. G r j c i a . d e s e n v o l t u ñ t , ' p r e s t a n . 
c í a y teniiperamento que se aúna 'n y 

¡a t i i'uji , u ' i ' i . /•/ není 
mperamento ' genial 
m-bre de nuestro Tei 

UJf. 

¿ N o me lo dices ahora r 

teatros en que se repite una misma 
obra noche tras 'noche. En esas salas 

poco alentó^ a los incidcn'es del es
cenario. E » cambio, en los ' née te i d, 

U C a i 
uta //s L i r r abcUi 
l a 'más t m n p r c n a \ 
y apenas in ic iada 1 
la f a r á n d u l a , to-í 

lét-edqra de loa 
' r iunfos e s c é n i c o s 
de ¡as glojrvis n i . \ 

conjuf ian en u 
rnen Diaz ríe 
haciendo de $ 
edad de una •> 
en el d i f l c i i a r te di 
da una actrist pro 
n i á s cu lminantes , 
y-^hereder*.i genuit ia 
caniadus por sus- anteoest 

Son en ella n n p r o d i g i o de corte
s a n í a y nobleza sus- m o r i m . i c i í o s e) 
espena y esa gracia , i n g r á v i d i y ala
da, de sus fhi ' i s manos de infunt iHa 

ke nos ha aparecido M i o i - C n r m e i 
como una n i f -n im de l i Cor te erudi
ta v f r ivo la de Fel ipe I V , a la que 1< 

da 

C O R Z A N E S . 

¡tvi'iuno de sus anteno 

en - "Finare, 
ras de paz 
bien una , 
de color, u 

8Crucéró sentlment 
g o " y "Apuntes'", 
sonado del pincel d 

Scijo Rubio ofre 
liante muestra de 
CKuarelista, en " E 

>tras- del 
e O i i * , 
de f r i -

maestrm como 
>a de Galicia' ' , 

España 
D i 

a fa c a b e r a 
a c c i ó n 

timsnna de colorido, y no deja de mos
trar, una ves más , sus aptitudes, de mag
nífico dibujante : en- esos encantadorei 
apuntes que se titulan " H o r a de rezos" 

T I N T A 

í T E N Ü B B l ü « i U U I E N T B S V E N T A J A S 
i 0—ün g a s ó g e n o de a l ta cel.daa 
2 . ° — C o n ^ v a t í ó n perfectia del motor por *u sistema d€ (üwok. 
a . ' - ^ e n c i l l e z m á x i m a d© entretenimiento 
i*»—Ausencia de aver ías . 
5 . °—Suminis t ro qe c a r b ó r asegurado. 

' Ü . ^ P r e c i o s ofieiai**. ? 
Construido y montado pot "H i j ee de L a m e r á . Laaa." Zorroaiaure. 13 

Te lé fono n.370.—Bilbao. __ Entrega inmediata , t an to para tur ismo, oa 
iniones v embarcaciones. " D i e s e l " y gasolina. Informe.% en - u OoVtjflísj 
Te lé fono 1225. C O R R A L O N DE LA P A L L O Z A 

¡ O P O S I T O R E S ! 
S? admiten instancias para , .W m i 

me: ctsas filabas convocadas en las s i 
guientes Cuerpos: Oficiales de Trabajo, 
con 6.000 pesetas. I n t e r v e n c i ó n del A i 
re, con 7.000. J u r í d i c o del Aire , con 
7.000. Bachilleres-Maestros, con 4.000. 
60 plazas para Ayudantes de Ingenie-

j ros A e r o n á u t i c o s . Pericial de Aduanas, 
1 con 6.000. Oficiales de| Min i s t e r ió de 
| Justicia, con 5.000. P r ó x i m a ^ conyoca-
} torias: Registros, Judica tura y Peritos 

agr íco las . Para prospectos con d e í a l l r s 
(que regalemos), programas oficiales, 
"Co.nt€®taeio¡nes" y prc-paración^ d i r í 
janse a I N S T I T U T O E D I T O R I A L 
R E l ' S . Preciados, n ú m e r o s 33 y 6 v 
Puerta del Sol, n , M A B R I B . Unicc 
Centro que ha 'cb^nic lo el n ú m e r o imp 
en má,s de 75 eposdeiones ^ milec d^ 

mynciial de aisrcaria 
M A D R I D 1 3 . — E s p a ñ a c o n t i n ú a a 

la cabeza de la p r o d u c c i ó n m u n d i a i 
de mercur io , con 42.624 toneladas de 
mine ra l e x t r a í d o en la pasada c a m 
p a ñ a . 

E n los a lmac« ;nes de , A l m a d é n 
quedan s in ca lc inar 553 toneladas y 
en el i n t e r i o r de Isa minas se han 
preparado labores en cantidad, y ca
l idad suficiente pa ra l l eva r con am
p l i t u d la p r ó x i m a ' c a m p a ñ a . E l pre
cio de e x p o r t a c i ó n es de 350 dólarífe 
por frasco, ds lo que resul ta que e] 
va lor en potencial do producto co.-
raercial en d e p ó s i t o asciende a ISO'? 
millones de pesetas a l cambio actuaj, 
A l finalizar el a ñ o anter ior , e x i s t í a n 

en les d e p ó s i t o » de A l m a d é n 66.014 
frascos. L a p r o d u c c i ó n en 1941 ha 
sido de 2.950,5 toneladas; ep 1938, 
1.427.5. por u nva lo r de 14,5 mil lones 
de p e s é t a s ; «n 1937, de 1.326(1 tone
ladas y 13,4 mi l lones de pesetas; en 
1936, 978,9 toné lac las y 9,9 mi l lones 
de pesetas, y en 1935, a ñ o n o r m a l a n 
t e r io r al movigoiento, .1.229.,3 tone la ; 
das v 12.7 mil lones de pesetas.—(CI-
F R A . ) 

m a Frado y a f r i q u e 

Gran Cine 
* Ei pr sicnsro de S a n i a 

n a : 
Crui' 

talla 

A/umnas de/ I n s f i f u f o 

v i s i i a r o n f o expos/c/ón i 
S e i j o R u b i o 

Las a t o m í a s del s é p t i m o curso deij 
I n s t i t u t o femenino de ZInseñanza M.e- ; 
dia, a c o m p a ñ a d a s por el d i rec tor de ! 
dicho centro, s a ñ o r A g r á Cadarso, y 

1 ca t ed rá t i cos , " v i s i t a ron ayer la expo
s ic ión Seijo Rubio. Este r ec ib ió a sus 
v is i tantes y exp l i có a las a lumnas las \ 
m,odalidades y t é c n i c a ds su p in tu ra | 
y del a r t e en general . Los visitantes 
salieron n u i y complacidos. 

i , ^ , . • 

Xnagnffíco Not ic ia r io N ó - p ó . - — M . L. 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L G A L L E G O 

A d m i n i s t r a c i ó n 1542 
Redacc ión 1177 y 1594 

R e d a c c i ó n en el pr imer P«ir 

L A P O L A R 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e S e g u r o s 

1 ¡ene ei gusto de ofrecer- los servicios de su Agencia Gcncrai para ¡as. 
Prováic ias de L a Coruña y Lugo, en L a Coruña, Real, 58, 1.0 Teléfono W 

SEGUROS EN TODOS LOS RAMOS 



E L I D E A L G A L L E G O 

R#C Deportivo contra 
Real Betis Balompié 

A l a s c u a t r o , e n R i a z o r 

P, «artido Liga, primera división, 
esta tardd se disipíitará en Riazor, 

f^^onjietizo a la» cuatro de la tarde 
ú t ú arbitrada por «1 señor -Nieto, d« 
W i a s , q"« ^ actuará por primera 
„ ctí La Coruña. 
tos- equipos- formaran del siguiente 

"reXL CLUB D E P O R T I V O : Acu-
- • Crespo, Víctor; Melaza, Bienítobas, 
a' jredo; Cuca, Guim'eráns, Elícégm, Rebo. 

Cahü-S Á L BETIS B A L O M P I E : C 
. Qi-tillo, Gonell; Peral, Antúltex, 

& r l a ; Japón. Enrique, Muruaga, 
Guillermo Pitilo. _ 

Ño puede juear Chacho por eneon-* 
trarse enfermo de í?ripe; ni Paidaiirri, 

no estar todavía totalmente- re
cuesto de su-última lesión. 

Hasta la fecha—y va bien avanzada 
i, segunda vuelta del campeonato—el 
heoortívo no ha conseguido derrotar en 
^ campo más gue a un equipo^el del 
Zaía?oza' colista, al parecer- irfemisi-
¡,'if de la primera división. 

Hov va a actuar en Riazor otro co-
fetí cuyo descenso aütojnático parece 
todavía más irremediable,: el Real Be* 
& Balompié. • 

La situación actual, llena de^pehgrot. 
nara el eatiipo coruñés, que está aboca* 
L a fesificar-e en uno de. los puesto* 
, L impüc.ii el riesgo de la promocióti,' 

A l h a b l a c o n 
e l B e t i s 

•Los jugadores- del Real Betis Ba lom
pié llegaron a nuestra ciudad en el tren 
expreso de oyer. 

Tan pronto como se hubieron alojan
do m él hotel donde se hospedan, abor* 
damos a, su entrenador, el awtiguo 
gador hético, Francisco Gómes , de quien 
solicitamos fo alineáciSn de su equipo 
en el partido de hoy. . 

Atnablemente, el preparador attdaius 
nos e m m e r ó tos jugadores (fue esta tar 
de h a b r á n de o pon-irse a los coniñeses , 
y 0f<? son los que én otro lugñr de esta 
página india..:tOs. 

De tos once^ héticos designados, sólo 
tres son cónoc{40s d-et púhhcó toóali el 

E S P A R A T I , M 

media ala y cápitán 
d e l ¡equipo, Peral, 

Ja ocasión 
piiótüá mas. 
equipo loca! 
ifnas rosado. 

K :a ? • 
raaí'.aa 

jveohar 

iir un poco 

cionados co
lgadores de-
;tos no r i n -
ebteran ren-
*€8 st?. mues-
> al públicí. 
Hl exigé de-
no es puesto 
i encima de 
desenvolver-, 
conceden «i 

leiito de que 
b situación 
a prueba ía 

itus-iasttio de 

tomcú sugmor en 
activa de los que 
componim el B e ü s 
que ac tuó hace on
ce úñüs m Riasor : 
el defensa Gonm, 
que m la témpora* 
a A anterior 'vino con 
el Real Club D é -
port'wo É s p ü ñ d , dé 
Barcelona, a l $ u e 
entonces pe r t eñech , 
y el guérdwmHa, t s -
dondelitm, Coheso, 
si bien és te sólo én 
partidos de sn t r sm-
tmento, por küher 
s i d o snplénts d e 

GCTíELL A c u ñ é cuando fué 
jugador dji mtestro 

Deportiva* Los odio jugadores res tm* 
tes, ac tua rán hoy por primera ves* en 
Riasor. 

S e g ú n pudimos comprobar, éa r fá f que 
¡os sevillanos no tienen gran confiansa 
en e l resultado de este partido, no ohs-
ton-te la "leyenda negra" de R iüso r . MtíS 
como se trata de un equipo duro y ha» 
tallador, n$ es t a rá de m á s que tas dé* 
portivtslas salgan a l campo con- tü d é " 
bidú precaución, sin dé jarse inf luenéiar 
por Ja st ípimtü. hiférJorídad- de sus con* 
trarios. ' 

m mm 
P o r Q r a c i e U a 

U N A M O D A P A R A 

L A S M A N O S 

Con un intérvalo de 
relativcmente p o c o s 
años , h moda nos' ha 
tm-eho a tta^er en los 
días f r íos de esta tem
porada un adminiculo 
que, a l rememorar tiem
pos pasados, a ú n reeor-
Éfm&i m m m o í de 
nuestras madres; el 
manguito. 

1:1 mángni to de piel, 
protector y alivio de lox 
manos epie se hielan CÚ'I 
facUidáé, ha w e l t o ú 
resurgir cuando yo 
creíamos que no sé ibo 
a acordar el mundo n i 
dé su nombre n i dé tsu 
f t r m a siquiera. ^ V r e 
surge sin modificación 
que lo presente con un 
asomó de novedad, y sin 
perdér m á s detüite de 
parecido con aquellos 
que usahm nuestras i ra-
¿ r e s que eí de stt taca
ño. 

Son cMcos, hásiú-'rf 
m á s chicos que los qué 
se estilaron en t a i an* 
liguas temporadas áu t 
estuvieron en hopa e m -
cieron í r a todas t m t k ' 
pautes poco menas que 
dtíbladas con su ymtho 
peso. 

N a sabemos si ta p t ' 
q u e ñ e s actual obedece a 
pruritos de la n o d ñ qw.. 
m á s compasiva que cw-
íüfltfi no quiere ser e a ü -

sa de que sus adeptas 
acaben desr iñonadas o a 
imposición de los tiem
pos actuales que no 
permÁtén. eeonómko- ' 
n m t e , despilfarrar de 
tal modo la Piel, que 
tan altos precios alcan
za mnque pertenesca oí 
más v d g a r de. los cor-
derít'óS: • , 

Los manguitos de an
taño, t e r m m n llevar én 
su interior, además de 
los mftacarpos frioleros 
el pañuelo , la polvera, d 
bolsillo de los cuartos, 
los objetos mas diver
sos, s i es que de com
pras se salía y hasta a l 
gún perro al que su 
dueña sacaba así des
cansadamente Para elía 
y para el Perro, a po-
sear en los d ías de m u -
rho f r ió sin miedo a las 
bronquitis perrunas. 

É s t o s manguitos de 
ahora han perdido, rrn 
respecto a aquéllos, su 
pracMcidéd qtte se redu
ce, como se ha reducido 
sn t amaño , a Uev&r las 
manos abrigadas, a aho
rrarse los gmntés-—qiie 
es «rt ahorro de consi
deración—y a que el 
atuendo parezca m i . Po
co m á s caro de lo que 
resulta msto sm él be
llo &dorno del mangui

l l a tenido no obstan
te, éx i to entre nosotras 
como ¡VítCe. años lo t u 
viera- entre nuestras 
mamás . Se ven man
guitos hechos en nutria, 
bisonte o piel de potro . 
para acompañar ciegan- \ 
temente los abrigos dé 
paño guarnecidos de las 
ntismas pieles. Y tam
bién ha creado la moda, 
buscarlo el contraste 
siempre, y para llevar 
con los abrigos de pie
les, manguitos de lana 
fu&le a los que adorna 
un motivo o ga ión de la 
misma clase o calidad 
que la del "gato" más 
o menos disfrazado con 
gue las damas se abri-
quen el cuerpo. 

Fía tenido éxi to esta 
moda que nos viene aho
ra en reedición. Se ve 
t i manguito, no diré 
que, cómo los grmides 
rotativos, en todas las 
manos, pero si- lo su f i 
ciente para asegurar 
que es una tnoda de las 
qué entran con facilidad 
en el gusto femenitio. 

Pero conste, qué, rt 
pesar de eso, no digo 
que hayat sido acogida 
con calor. P o r q u é , co
mo todas las Prendas de 
abrigo, ha siao- acogida 
con bastante f r ío . 

¡És tÁbamos soplándo-
Ruth Hussey, elegante acü|iz de la 
Metro, luce fastuoso abrigo, para no

che, de piel blanca 

i . y ha-
partidos 
y al ñ -

A m m 9 A « m te. y ^ j E I Campeonato militar 

de fútbol de Galicia 
será disputado por 

I veinticuatro equipos 
1 fíefún. fetitmcistmos í,eci«nlem.«ñte, 
| et próxifláo idoMáagt», 21, daiíá to-
í mleñRO el tfettiér caitmeon^to dé fút

bol de I * T u l Región MiUtór, 0Ü« 
1 eite añt!) «upet-ará m . iñtéfég i loa 

forasteros fueron saludados por sus _ 
tiguos, compañeros d-e eqüipo, hoy de~ 
Porhvtstas, Camueso y PaquirH, ttuie" 
nes, a l poca' tiempo, sitlktn a fá calle 
portando^ m o s paquetes m § m m todo 
el « i m de los recuerdos famihares, • 

¿ Q u é ser ía su cúufewdñ* ¿Vet í tas dé 
San Leandrof... > 

COÑAC ROSON 
«. * i (solc «nw nupcial en x-.n fiiwi»-^ a iun 

N u e s t r o concurso i f f t ^ ^ j r ^ ^ 
p r o n ó s f í c o s 

E r e c t o s d e ¡ o d u l z u r a , 

fe l a m a n s e d u m b r e 

cd $f'áta ta . eonvwenc-ta sma qt 
gos—-efecto» ca r t r ap roduceñ les . 
• Se refiere de la gran reina Vicio 

V n d ía estando en S t o U m f e h con 
caer m m W . í i l principe M m i é é 

ear u i i ca rác te r impcrati 
causacon los. hombres—l 

dad, fué eti su busca, segnidit i 
¿QuUif esf—p<-tgi¡nifl / \ ¡ i • 
La rema-^respondi-f vmdWS 601 

no óbteftír respuesta, la reina. 
tlamar a la hvcHa de SU nu 

•t SU 

B R B V E M E N r e 

C u a n d o 

su e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a l . . , 

- ' .no t o m e p r o d u c t o s q m t e n * 

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

ser p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i em

pre a l o s q u e s e u s a n p a r a [ 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o 

£n fot casos de a c i d e * y d a l o s 

«te m f é m s i & o m maravi l loso e 

oifiEsiom 
d e l D n Vic&ñté 

^r izado por la Censura num. 750 
provlsicmal 

j particip&f en él tm flo-aj 

| Para fácilid&d losi Viajes se kít 
.Kogainos nuevaiüíettte á miestfofi fcótl» ¡.dividido Ja t é & é í i «Jl Ú t » ¿Oflá&i Bn 

üifíafttes o m t m r m fa* b ó h i í ú t s , a i* iNferU» Ju^atém ifses etítiipos: l a -
mádiiina o a pluma, con la maj-or c k - ? fatitferia Artillería 48, « M i i t f 
ndad. limitándose a tachar lOí! nombres ! ros S, Batallón i ié Transmisión**,1 
ae (Si! cínbw düH fiüffUKi mu? han de j tntendeucia 8. Sanidad 8* Defensa 
-c-, derrotado*, v a eatiíigiiaJE- t \ n ú - • Químicá, Véterlnaria, ÍMiacétranzá éé- B t ella a los preMdéntéi de los 

e ios Afat par* AftÜkríla. M b t m dé A t m a & y Par* t h i M Córtifián, Alba tros, Líbunca. 
car ivngun tan* qtle de Automóviles, todos ellos? deiAtléticO Olmos y Unión Campestre 

! Lia doftiña. y Artilleíla número Ü e,'para que pasen pOr la .Jefatura de 
bre 6i& í^antef ia número 85. •amboj; de ííl 1 Educación y Descanso iHe&l. 18 se-
Z, :? «rrtu Caudillo. B» la aona Siu'.lgundo», de* 12 a 13 horas 

a p f rn 1?Af e^ip^s «e írtifo. Orense, Ponte-1 

, t i r ' , v nparia°' faatétlft números 30, 06, 56. 8?. ?1 y 
' • * > • ; ™ 88; Aftllléria, fiómfeifüg 28, 20 y Aft i t 

M átbifáa iueitiir*? en pseión Riaa BajíiS; cabaiieria núme-
ío* cobres, boietiueí'iTettenetientes a l ! t é 18 y Paftpie dé Automóviles de 
concurro orofáii'iiádd por nuéitro ^«í» j Pontevedra. Bn tfótél, ambaa zones 
n m colega u "H^fft del •Lnnee". { cümprendidas, veltlcufttro equipo*. 

Avrr hemos tftftítío t l f Q n é de abo- K a «Ada gjupo me elasiácafá üft 
n,ár él áfitioíiado, torufiéí dón t f t & n - j campeón y un suboatnpeón, 
cisco García García laSSO foMm <|tte | gé' dispUtatá « f t ro féo denominado 
j e j o en uñó se m üítim»! .-óncursos. í . ^ a Regional, que » t t á conquis-

El torneo de hockeyIjj^j S ^ s ^ & T t & T 

tidos .séfia 
leo parciil 

nará vrnic 
curso de 

do número 
En ningüí 

sobre patines 
comenzará el dia 211PUBUCACIONES JURIDICAS 

Bl pióximo cJomiftilto, ¡día 2.1. dará 
comiendo él campeonato de Hockey 
sobre patines denominado "Totneo 
de invierno", ofgaifeádo por el Club 
Deportivo Aíbátt'óft integrado en el 
Frente de JuvéntUdeji. Tomarán par
te en esta eompéticion sel* equipos, 
incluido el organizador. 

C a t u p e o n a t o 
provincial 

de baloncesto 

l ía áiparecido el numero de Buefo de 
la REVISTA OBNiBRAl, DE L E G I S 
LACION Y JÜBI^PUUDEíNGIA. diri
gida pói" 13. José Casitán, con .el si* 
godenti- SÜNtAítlD: E l derecho rea! de 
hipoteca f su eon'sütudón por acto 
uttiiatetai, per S. ciiamorro Piftci'o; MI 
re^íwnSAhilidad Civil ^ubindiafia de las 
entidades públicas, por 8. Jiménf» 
Aeenjo; 1** sratttidaA ante la jtifisdie-
elótt Ittberál, por R. Oonzáíefc Paslori-
«a; .Reseña le^islatlvn, por E . Binet; 

! Jurisprudencia mereanili, por A. Vicen» 
j te Geila; Jttrtsprudenefa hiiMrtecaria, 
por F . Bon-rt ; Revela de Revista*, pOí" 

I V. Silva Melero; Xotas Bibliegráfica». 
*̂  "•' i POf N. Péíea serrano, J . Castán, J . M. 

LOS PARTIDOS D E HOY" .ĝ g U t o f i A y J . 
Se Juega hoy la tercera jornada I Prdcio de suscripción sémísti-ál, 30 

M Campeonato provincial de Balófi- | peeetafi: I N ^ T r U T O BDlTORÍAL 
oeeto. que, como las dosi anterioreé, .BÉI0E, Píécíé^iO* 23 y (5. Madrid, 
promete resultar interesantísima. | j _ J 1—"— — — • 

A la* once sg enfrentarán Albatro* 
5' Club Juventud, en un encuentro 
que para ambos puede ser decisivo, 
ya que de ganar el primeto se co» 
locaría a la cabeza con un partido 
menos, y ganando el áfbgúndo nivé» 
laría más la puntuación de ambo*. . 

Liceo-Club del Mar jugarán a 6on-
ttnuaclón y aun cuando *obre él te» 
rreno parece existir una superlosidad 
por parte de los de Monelo*, es muy 
posible que hoy tengan en el Ciuo 
del Maí un sefio rivál 

Como en partidos anteriotéis; la 
entrada será gratuita, j 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 

H E R C U L É 

fea! 

serviCK 
Martti 
naimen 
¡o m 

renádor, 
stitilído 

Maft 

RON: 
adata de limón, se vierr 

encima agua hit 
viendo azurarada 
un vasito de lico 

f v/ i ís 

r.o.? Cármenes el 
Aviaciórt Vestirá 
blu^a gránftdiíla é 
holo Néira. 

m v 
Socieda 
delante: 

y Lóoc 

el Real 

jpondrá l\ó\ 
•'po dicznia 
' reemplaza 
t a Sáfiudo 

t;co 
r la 
Nía 

Real 
i .su 

JHH jnew* ifi de febrero aparecerá 
"Masi" e« su oiiarla época, Kraii 
revista de h*. jitvéntndes de T>n»afia, 
eMiíéradamenie impresa Jr «n lujoso 
formato, so ocupará, de todas aqite-
Ika cuestiones que ño^ apasionan a 
la tlumanidad. 

quebrajen al echa? 
en ellos un líqui
do caliente, hay quí 

tomar la precaución de rodear el vaso 
con un lienzo húmedo. 

f u t a r e s o o f o s S o r d o s 

conocer el nrás uiocieríio, practico 
potente Electro-Acústico "Klérsoi 

9 m m m m A l o n s o 
Procurador de los Tribunales 

detauíos. 4-1.°, ñ 
teléfono, 8794. LA COKUSfA 

auvia Todo do los 

Contra las entermedádes de 
ía piel y cuero cpbelludo, 
eczemas, erupciones y gra-
d o s . Suprime el picor» 
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S A N T I A G O 

SAiVrlAGO, 13.—El ciclo á2 con-
X«rencias del SJEU, que se viene ce-
latna-ndo en la Facultad' <le Derecho 
de - «áita, Uhiv«reidadr te rminará la 
yemana prfeima. E l lunes da rá una 
c»aferi*ncia "¿í catedrático ús ' Dére-

"cáo Procesal don Ramón Montero 
Qúiroga; y «I martes disertará el 

' Rector de la Universidad y Cate-
aiútico cle d i d m Faetdtad de Deie-
cho, señor leg-az I^acambra. 

i — E n el salón de actcs de la So
ciedad Económica de Amigos del 
País, dió una conferencia dedicada 
a los- alumnos del Instituto, «1 mi
sionero R. P. Domenzain. Asistieron 
«( «íaustro de prcfesores " c!e. dicho 
centró y el Director dioc«sano d« 
MÍBiónee. Al final ed la conferencia, 
fte cantó el himno misional d» estu-
^Tatites., 

JDé paso para Ribeira, a dcíide 
va a asistir' a la inauguración de un 
dispcnsrio de ía Obra Sindical "18 
de Julio'*,, «atuvo en Santia.go e! jefe 
provincial ó:el Movimiento y conse
jero nacional, camarada Salas Pom-

—Mañana a las cnce se organizara 
en la Alameda la peregrinación d« 
productores de Pontevedra, que lle
ga rán en exdursión organizada por 
Educación y Descanso de aquella 
capital. Desde la Alameda, los pere
grinos irán a la Catedral con el .fin 

I de ganar el jubileo cfel Año Santo. 
—Agentes del Cuerpo General dd 

Policía, de esta plantilla intervinie
ron en 'una camioneta que de Noya 
iba para Da Ooruña. 1.30O kilos de 
mineral de wolframio, vadorado en 
unas 200.000 peáetas, IíOs detenidos, 
y el mineral fueron puestos a la 
diupoíición del Fiscal provincial ,4te 
Tasas. 
—Para fecha próxima, la Masa Co. 

ral Compcstelana, origanizia un con
cierto tiel cuarteto nacional, que,di
rige «¡i yiolinKta Iniesta. 

—Regresó de Suiza, de ampliar es
tudios pensionado por el Gobierno! 
el profesor aujciliar de la Facuütad 
de Medicina clon Ramiro Sánchez 
Calvo. 

—El día 25 teiTpaina el plazo para 
la presentación de solicitudes de 
préstamos de Nupcialidad, • en las 
oficihas de l ' Instituto Na^ioaal de 
Previsión, de cata ciudad. . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 13. 

—De Marina.-S,e concede el ingreso en 
••a escala activa a los tenientes hono
rarios de Infantería de Marina don I g -
nac o Abren Fernández, 'don Antonio 
Ácosta Süárezf. don Joaquín Montaner 
Delgado, don. Luis Fernández Guisán-
dez, den Isidro 'Bárcelo Calvo y don 
L - :io Abarca. Nocito,. 

Se narrrbran instructores del buque 
;.«••-.?;h "Calatea^ a- los tenientes de 
nav'o. don Federico SánchezBarcáiz-
tegtti v Aznar y don José Luis Liafio 
Vierna. v alféreces de navio don Faus-
tinr Suvakaba Troncóse, don Herme-
f - I d o Franco González-Llanos,'^don 
Pedro Dpnico. Sixto y don Ramón 
Sátrc-b^-Ócaña \'ierna, v el capellán 

'segitfido, Provisional, don Meliton 

. . Se confirman en el destino de ins* 
tructores^ del, buque mencionado al te-
ri'eftte de návio don Raíae^ Márquez 
P!-5ero v don Franc'sco Taráiz Franco. 
• Se rüíTr^e que el coronel de Inge-

.nieros de la Armada don Antonio Máí 
García forme parte del Tribunal exa-
min'pdor de las ooosiciones para los 
servicios técnicos de la Armada, 

Pasa destinado a la Comisará de Ids 
fuerzas ravales del Norte de Africa: el 
comandante de Intendencia ^de la Ar-" 
m"da don T^-é Torres Abeijón, ' 

Se destina al Departamento de Cá-
<':7. a! c*níiáñ de Intendenca de la Ar - . 
rr^-da don Primitivo Collantes Ceballos 

Se conceden dos meses de licencia, 
para Villalba (Lugo) v Madrid al es
cribiente mayor don Vicente Silverío 
Alvarez. 
. —La publicación de la Bula.—Conti
núan los preparativos de la Santa Bula 

La proces:ón revestirá gran solem
nidad, y lo mismo los cultos que ŝc 
celebrarán en la, iglesia de^ San Julián. 
Predicará el canónigo miudoniensedon' 
R-V-^rdo Amor Méndez. 

Vendrá a E l Ferrol del Caudillo el 
Obispo de la diócesis don Benjamín 
de Arriba y Castro. 

—Farmacias de guardia,^-Mañana, 
cotningo, corresponde eí turno de 
intarda a las farmacias de don Aye-

. lino1 de la Tórre Moreiras y doña Cán-
•¿•"d-i Hyde Aragonés, sitas amibas en Ja 

-.calle del General Franco, números tu 
' y J4X respectivamente. 

•—Educación y Descanso* — Mañana, 
domingo, a las once menos cuárto de la 

: msiñana, tendrá lugar en el Teatro Jo-
fre, el festival artístico-musical a, car
go' 04'las Agrupaciones de Educación y 

C O R R E A S 
TRANSMISION 

G o m a y L o n a 
A m i a n t o s E m p a q u e t a d u r a s 
M a n u í a c t u r a s 

" E . R . I . C . A . ; S . A . 
Paseo Isaljcl 11, 4 y 6 

B A R C E L O N A 

R A N V I N O 

£ ~ J ^ R E m s J í r u r E t í T E 

Descanso, del Consejo Ordenador de las 
Construcciones Navales Militares. 

Tomarán parte la rondalla, orquesta de 
cámara, orfeón y la banda de música. 

Actuará el coro de tiples integrado por 
treinta, niños de las escuelas de obre
ros de la Factoría. 

Nacimientos: María del Pilar Ber-
múdez Casar y Juan Saturnino Blanco 
Pazos, ^_ 

•—Defunciones: Mieml Argote Esté-
vez, de 24 años, y María del Carmen 
Fcal Fernández, de 11 meses. 

—Se espera en este puerto el petro
lero español "Caníoomanes", para ser 
varado.en el dique número 3, con obje
to de efectuar diversas reparaciones. 

—Ha sido designado para represea 
tar al. Ayuntamiento en la Caja de 
Ahorros, el concejal don José Rcán, 
Tenreiro. 

—Deben presentarse «n esta Deposi» 
taría especial de Hacienda, para reco
ger la acordada o título de su haber pa
sivo, losi siguientes perceptores. ^0 al
gún, familiar de los mismos: don José 
Pardo Menoya, don Ricardo Silvarrey 
Casanoya, don Manuel Rodríguez Ve
ga, .don Benito García Doce,, don An
tonio Rico Rodeiro, doña Victorina 
Montero Rodríguez y doña Marja del 
Carmen Várela Lorenzo. 
. —Delegación local especial de Abas
tecimientos y Transportes, de El Ferrol 
del Caudillo.—Suministro de carburo.— 
Por esta Delegación se hará un sumi
nistro de carburo para alumbrado do
méstico, a cada uno de los cabezas' de 
familia con domicilio en edificio encía-
vado en lugar a donde no alcanza ia 
red de alumbrado eléctrico. 

A este fin, todos los industriales es* 
tallecidos en lugares o parroquias del 
término municipal que cuenten con un 
número de libretas no pertenecientea a 
economatos, superior a veinte, cuyos t i -
tulares^ habiten en ca-sas sin Iuk eléctri-
câ  retirarán en esta Delegación, en pla
zo de ocho días, el vale para recoger en 
el almacén el carburo necesario a las 
necesidades de su respectiva clientela. 

Efectuarán els reparto a sus clientes 
en la forma indicada, o sea, a razón de 
un kilo a cada cafceza de familia y •) 
precio de i'8o pesetas el kilo, y levan
tarán una relación que expresará el 
nombre del titular j número de !a. l i -
bi:«ta, la que servirá de, liquidación del 
carburo recibido, presentándola en esta 
Delegación antes de fin del mes actual. 

El suministro o inversión del carbu
ro en forma distinta a lai ordenada, se
rá severamente sancionado, respondien
do siempre el mdtístriaí de la legalidad 
y veracidad del suministro. 

L<) que ise har- público para general 
conocimiento. 

—•Delegación comarcal de la Sección 
Femeoina.—Ijm cumplidoras del Servi
cio Social que a continuación se citaii, 
deben pasar por la Sección, Femenina, 
Departamento del Servicio Social, en el 
plazo de, ocho días, a partir de la publi
cación de la presente nota, para un asun
to que^ les interesa: Dominica Fernán
dez Yáñez. Victoria Gil López, Fran
cisca Seoane Armada, Josefina Gallege 
Afeeledo, María Bustelo Anca. Cándida 
Casadó Bellón, Attrelia Permuy Rivera, 
Amalia Freiré Becciro, Amalia Fernán» 
dez Grandal, Evangclir.a Aneiros Lou-
reiro, Manuela Vázquez Vázquez, Marta 
Femán<i€z Mosquera, Amaíia Doce Díaz, 
María Soto Fortunar. Romanina Saave-
dra. Lucila Lago Vilaboy, María Ro
dríguez Barro, María Pilar del Río 

l í H A D E U N E S 

NOTICIAS DE TODOS LOS DEPORTES 

A M P L I A L N F O R M A C I O N N A C I O N A L V E X T R A N J E R A 

Amado,' Lj^dia Yust-, Muiños, Ana Ma
ría Vázquez Rodríguez, María Mostei-
ro Prieto, Julia Alvarez Rivas, Estber 
Alvarez Gurrea, Oliva Miragara Paz 
v Dolores1 Teijeiro Maceiras. 

O R E N S E 
ORENSE, 13.—Mañana, domingo, se 

celebrará la carrera • ciclista organizada 
por Educación y Descanso con el reco
rrido Orcnse-Allariz-Orense. Los co
rredores saldrán a las once' de la ma
ñana para regresar a la' una de la tar
de. La meta estará instalada en la Ave
nida de José Antonio, frente al edificio 
del Gobierno militar, 

\ '•—En. partido de campeonato de lo* 
j modestos, jugarán mañana, domingo,, en 
1 esta ciudad, los equipos de fútbol Puen-
í te v Polvorín, . 

L U G O 
LUGO, 13.—El Servicio Nacional del 

1 Tri|jo 1^. resuelto que habiendo sido de-
| clarado el maíz cereal panificable; ha de 

I eiitrar de lleno en las disposiciones que 
regulan el derecho de reserva de pro
ductor. Por consiguiente, éstos lian de 

1 optar, por hacer uso de esté derecho de 
' reserva o • sujetarse; al racionamiento 

riormal. El Servicio Nacional del Trigo 
de esta provincia, por medio de los en-
cargados_ de compra designados por la 
Comisaria de Recursos dé la Octava zo
na^ se . harán cargo de, la totalidad del 

1 maíz^ disponible para -Ir. venta y del que 
j asimismo resulte disponible por. sujetar

se los productores-ai racionamiento nor-
I mal con arreglo a !> anterionnente se

ñalado. 
P O N T E V E D R A 

PONTEVEDRA. 13^-La Fiscalía <¡t 
Tasas impuso sanciones por un valor to
tal de 83.250 pesetas. Se dispqne el cie
rre de seis establecimientos. Entre las 
sanciones se destaca una de 25.000 pese-
t z i y cierre del esitablecimiento por tres 
meses, impuesta si mdüstrial .de la Es
trada, José Bnrín-^z Parrondo, por 
venta de artículos a' precios aíwisivos. 

—La Guardia civil de San Amaro, 
dcttiTO a los conocidos maleantes JoSé 
Ria! Santomé y Manuel Fernández F i -
gueroa, de Vigo, acusados como supuesi-
tos < autores _ de 17 robos cometidos en 
varios domicilios de la parroquia de 
Freijeiro y otras • inmediata». 

CABAÑAS 

Con- la solemnidad dtíe costumbre, 
se celebró en el pintoresco pueblecito 
deXabañas la culta y patriótica Fies
ta del Arbol, acto que presidieron las 
autoridades y jerarquías del Movimien
to.. Por los niños, auxiliados de perso
nal- técnico, se líteos la plantación en 

[terrenos ,del Arenal, enk cuyo paraje 
varios niños recitaron diversos traba
jos, resaltando los beneficios del árí>ol, 
y el representante de los Amigos de 
los Arboles señor García (don Federi
co) habló de los írrandes beneficips ,de 
la repoblación forestal, y tuvo palabras 
de elogio para los peones de la Diputa
ción provincial por la forma metódica 
én que vienen realizando la poda del 
arbolado. 

Después de los Himnos de costum
bre, el jefe local dei la Falange, ca-
niarada Trigo Eapiñeira, dió los gritos 
de ritual. 

C Á M B R E 
OAMHRE.—Un incendio destruyó 

ia Casa Coftsistoria. E l . edificio es
taba encavado en la Plaza de Calvo 
Soteilo, y ea haJlalba asegurado en 
30.000 pesetas» Los enseres e¿taiban 
aseguratbs en 15.<KK). pesétas. M pa
recer c! fuego e© inició en un de. 
partamento del piso, donde haibía 
quedado encendido, la víspera, un 
brasero. Tamifcién resultaron des
truidos por el incendio, gran parte 
de los- i&nseres y mucíios documen
tos ¿!e¡ arohvo. 

Los bomberos de La Coruña, que 
fueron isolicitadoe para sofocar ei 
incendio, regresaron de Camibre, a 
las cinco y media de la mañana, 

M A Ü P I C A 
P E T I C I O N D E M A Ñ O 

Por don José Villar Verdes y sil 
esiposa doña Dolores Pombo .Garrido, 
de esta •nlaza.y para su hetmano polí
tico don Ignacio Pombo Garrido, ha 
sidp pedida la mano de la señorita 
Carmiña Vidal Malpica. a su madre 
la señora. Viuda de Vidal Martelo. 

L A C A Ñ I Z A 
NEOROIiOGLAS 

Tras la-rga enfermedad sufrida 
con ejemplar reságnaoión cristiana y 
después de recibir los Santos Sacra
mentos y Eendioión Apostólica, ha 
fallecido en esta vi l la la bondadosa 
señora doña Modesta Vázquez, viuda 
de Queimadelos. muy apreciada en 
toda la comarca per sus excelentes 
dotes personales. 

Su sepelio y . solemaes lunera les 
estuvieron concurridísimios, tpresii-
diendo el duelo con él párroco señoi 
Quiroga López, el hijo de la extinta, 

i don Leoñcio Queimadelos, abogado; 
• hijos políticoa. Sr. Carrascal, farma-
jcéüticb; Sr. Feniáaxdez, líidustrial, y 
I señor Cúbelas, propietario; señor Ba-
colar, secretario judicial, con el abo-

j gado señor Queimadelos y prócura-
j l o r señor Facorro. 

A 'toda su apxecíable familia re^ 
i novamos nuestro más sentido pésa-
I me. 

— También iallecieron en esta 
i localidad los estimados convecinos 
i don Erundo Cha ver y don Bonifacio 
| Pérez. Tanto su sepelio como los í u -
¡nerales por su etemo descanso han 
! estado muy concurridos, 
i Sinceramente acompañamos a sus 
I respectivas. familias en su condolea-
i cía, > 

los plmes mét en C i á l i 

se limitefíB a un snln tentn 

flej^jm 
D i s c u r s o d e R o o s e v e l t 

D E NUESTRA ULTIMA EDICION 
D E A ¥ E R ) 

WASíU'NGTO'N. ia. — El presidente 
{ Rcosev-elt ha pronunciado esta nochei 
desde ¡a Casa. Élanca. un discurso ra
diado, dirigido a la-nación, con motivo 
del. 134 aniversario de Lincoln. Entre 

1 otras cosás, dijo lo siguiente: 
i " Hace. dos años hablé del: pehsamicn-
l to que ocupaba el primer lugar en nues-
1 tro espírituí La decisión norteaníerica-

na de convertir este país en arsenal de 
las democracias. Esta noche, otro pensa
miento ocupa ese lugar: la determina
ción de hacer - esta guerra hasta el día 
en qu© las fuerzas «'e las naciones uni
das desfilen triuníalmente por las ca
lles de Berlín, Roma y Tokio". 

E l Presidente se refirió luego a 
Africa del Norte, y afirmó: En esta 
región estamos' concentrando actual-

i mente nuestros ejércitos para libraí 
I una de las mayore^ batallas de esta 
íguerra. Nuestro objetivo primordial en 

la batalla de Túnez es arrojar a nuea* 
trós enemigos al mar. Ello nos costará 
caro, en pérdidas humanas, cero sa
bemos este hecho con la misma volun 
tad y el mismo anhelo con que nues
tros soldados hacen'frent" al «nem ge 
en el campo de la lucha. Hitfér conoce 
las consecuencias de «na victoria alia
da en Túnex; esas consecuenciass son 

h invasión continente 
Nosotros no ocultamos nuestra taug, 
ción de realizar tal empresa. 

E l mundo puede tener la seguri ' 
dad de que esta guerra total, de%u! 
estos sacrificios de vidas en' todo es 
globo, no serán estériles. Lag deci 
sienes acordadas y los planes elabol 
rados ya-en mi entrevista con ChurI 
chill, no se l imitarán a un sólo teatr» 
de la guerra. Antes de fin de afio ej 
mundo verá con hechos y no con pa 
labras si nuestra conferencia ha prol 
ducido muchas noticias malas pa^ 
los alemanes, los italianos y los Ja. 
poneses, ' • 
• La batalla del Pacífico ha áemos-

traco la superiordad de lo? Estados 
Unidos en aviación. Las convfrsacjov 
nés ya iniciadas continuarán en 
Ohungking y darán por resuitafio 
planes definidos .psra operaeiciií* 
ofensivas contra el Japón. 

'Eln nuestra, política ofensiva no qq*, 
remos ccasionar ningún nía] a 
ciudadanos de las países del Eje, p» o 
deseomds la desaparic'ón de ms f-fes 
Podéis tener la geguridad de que si ^ 
Japón fuese la primera pcafcenciá í*] 
Eje q»e cayese, los esfusrzos y les», 
cursos totsdes de las n3clones unijjs 
se coriCentraríaa en h labor de a-pla». 
tar a Alemania.—(EFE"). 

C O M I S A R I A 
de R e c u r s o s 

de la Z o n a octava 
•Para general conocimiento se hace 

público que el plazo concedido por 
esta Comisaria de Recursos para lle
var a caho las matanzas de cerdo de
nominadas domiciliarias o familiares, 
en el período comprendido entre el 15 
de diciembre próximo pasado y el 10 
dé! actual mes ele febrero, queda am-
pliado- bastid el día VEINTIOCHO 
de loe corrientes. 

L a Coruña 13 de febrero dé 1943. 
E l Comisario d« Riecursos, Anfomo 

Q u i ñ o n e s Robles. 

R O N 
B A C A R D I 

Sindicalismo Nacional 
OBRA SINDICAL 
' 'COOPERACION" 

DONCURiSO D E CARTELES 
MURALES 

L a Jefatura Nacional de esta Obra 
Sindical comunica haberse prorroga
do nuevamente', hasta el día 6 del pró. 
ximo mes de marzo sel plazo de pre
sentación del "Concurso de Carteles 
Murales", fecha esta eía que quedara 
cerrado definitivamente. Lo que se 
hace público para conocimiento de 
los interesados.—El jefe provincial 
de la. Obra. 

OEICINA PROVINCIAL D E 
ESTADISTICA Y COLOCACION 

Para trabajar en Zamora, se nece
sita un oficial confitero de primera. 

Para Empresa de Jumilla (Murcia) 
se precisan quinientos obreros espe
cializados en arranque de asparte. 

Los productót esi a quienes intere-, 
sen estas ofertas pueden personarse 
en la oficina comarcal de Estadística, 
y Colocación respectiva-, donde serán 
ampliamente informados. 

La Coruña, 12 de febrero de 1M3. 

r A L A N Q E I S P A f t O U 
T R A O I C I O N A U S U 
Y O É I A 5 í ' b ; N,,S4 

EXPULSIONES FRENTE 
JUVENTUDES 

La delegación Nacional del Preiu 
te de Juventudes a propuesta, de ta 
"Delegación provincial de La Comfia, 
ha dictado sentencia de expulsión i 
los camaradag EÍMILIO CALVO JUA. 
REZ y MANUEL LEIRA PERNA". 
DEZ,;de la Comarcal, de Santiago cte 
Oomípostela. 

l¿ñ. Coruña 13 de febrero de l í is . 
f r e n t e de j u v e n t u d ^ 
c o m p e t i c i ó n Nacional 

l i t e r a r i a 
Por lil Asesoría Nacional de emití, 

ra. Arte y Publicaciones del Frente 
de Juventudes, se abre competteí^ 
nacional literaria para premiar les 
mejores artículos de sus afiliados so
bre tema? de formación cultural v 
Na&iónalsindicalist,3„ Los terM? m 
"Pequeña biografía de José Antonio" 
con un máximo de 30 cuartillas eséS 
tas a máquina y a doble espacio; "So, 
neto sobre el descubrimfento de Amé, 
rics":' artículo sobre "Hernán Cor
té»'*. Los premios que se concedía 
son lotes dé libros a elegir. Los tra
bajos debidamente firmados con nota 
sobre su encuadramlento. debiendo 
llevar el visto bueno del delegado pw 
vincial, y en hoja aparte selección, oe 
libros que desearla •en caso d€ s*' 
premiado. Los trabajos deberán 
en la Delegación Nacional del Fren" 
de Juventudes antes del 15 de v&f' 
zo -próximo. Para más detalles jate. 
resarlo del Servicio Cultura, Arte v 
Publicaciones del Prcnte de Juvesitu-
des. ( 

"Haas", la histórica mista ^ 
SEtT, aparecerá de nuevo ** 
18 de febrero en su cuarto época. 
Su amplia ínlornwción' polilte*. 
csh literaria, artística, etc. i» 
ser la publicación «niyo ínteres can
il ve a todos los lectores. ... • 

H K M i * . M> o ^ 
El aparato PROPULSOR A U T O M A T I C O H E R N I O L 

íxprofeso para cada caso y sin tirantes bajo nalgas ni presiones "J0 ;al' 
para la completa contención, localización reducción de sus h t r V f y 
V I S I T A en L A C O R U Ñ A el día 15, en el Consultorio del Dr. V*™ 
Vázquez García, calle Fonseca, núm, 7. Notas: en Betanzos, el ' t ^ 
José Váxqüex. Plfza García Hermanos, núm. 14. En Logo, el 17* •' ^ 
Seijas. calle Puerta de Santiago, núm. 32 y en Sarria, el 18. Dr. M» g 
Maceda, calle Diego Pozos, bajo su prescripción facultativa. ^'jJ^f-J^TrO 
a 2 solamente. Construcción v De^acho. G A B I N E T E O R T O P ^ ^ . - , 
H E R N I O L . Avenida fqsé Anto-mó.' $1$. .Barcelona.—íCcngitra S.aflHai? 
número. :?o84), ' . • ' • ' - ;. • • 



E L I D E A L G A L L S G O 

[M3! le l i o (alia 
fi^niimmiiiniiiiiminiHiitiitiiiiimHimiiitiiitniinniiiNiiiinniiiiMiitüiiiinfiiiiiiiif» 

P o r . - P r e s i d e n t e d e a J u n t a D i o c e s a n a 

i ; . 

Alguien invitado a pertenecer a Acción Católica contestó Asi: 
Yo va cumsj>Io con mi« deb̂ 1"6® ^igiosos. 

He aqtri !o que Acción Católica para machas personas aígwítca; 
.figurar entre sus miembros equivale simplemente a llenar taíes de
beres. Es decir, iaseribirse en una asociación piadosa m4s; tampoco-
eso, obligarse a responder al dictado de católico guardando los manda-
mién-tos de la Igles'a y observando los de Dios, por supuesto con ci 
criterio tolerante y personal con que generalmente los interpretamos. 

Y esto es todo. Y así no se advierte la necesidad de acuella fflia-
ción. Porque son muchedipnbre quienes no conocen en que consisten 
las obligaciones de un verdadero hijo de la Iglesia de Cristo. 

De cierto que los hay—bastantes por dicha—que a¡l no ignorado 
hacen yida de apóstoles y trabajan por el bien de la« almas con £« 
v abnegación; pero aunque su labor no se pierda como no se pierde 
nada de lo que fuere hecho por Dios y más de pocaŝ  veces se aprecia 
señaladamente provechosa, ee casi siempre muy limitada, por lo co
mún individual y sino en su mayor parte,, en gran medida estéril por 
las condiciones en que se realiza. 

Las flores que nacen aisladas en ía pradera © en el monte, en 
alegando que alegran el pedazo de tierra dond^ viven solitarias o en
tre plantas silvestres que las envuelven y acosan, no por eso llegan 
a hacer ni nunca darán la impresión de un jardín. 

Y hacen falta jard'nes. Es necesario al tender la vista en torno 
conteinplar la sábana blanca de las azucenas que elevan siís_ corolas 
como oraciones, el tapiz policromado de las rosas que se inclinan co
mo o/rendas, la brillante mancha de las amapola^ que rojea como 3a 
sangre del combate, del apostolado y del sacrifjcio„ Jardíneis donde 
crezcan todas en apretado haz, en fuerte unión ain permitir & la. ma- ' 
le-za qtre las invada, pero de opuesto modo sean ellas las que ganen 
poco a poco el matorral inculto y a la árida estepa y los conviertan 
en un imnensó vergel hasta perderse en la lejanía como si llegasê  a 
cubrir la tierra toda; flores que llenen el espacio de destellos, al air« 
de perfumes y las almas de sensaciones purés y delicadas. Y puesto 
que además habrán de tener jardineros hábiles y diligentes que las 
etiiden. ellos se encargarán de enderezar a íga que s>e tuerzan, tevati-
tar a las que se caigan, de hacer llegar a todas el agua que las refres
que, la brisa que las oree y el sol que las vivifique, de esetirpar las 
ma!aM hierbas que al acaso nazcan para atarías en manojos y arrojar
las al fuego.. ^ ' , ' 

Jardines colmadoa de flores. VH'eroa de corazones encendidos 
nrooacrando e! fuego inextinguibíe de su amor; legiones de pechos es
forzados iuebando bravamente por la instauración del reino de Gris* ¡ 
-to; constelaciónls. de espíritus llenos de la idea de Dios qiue brillen. ; 
como lámparas luciendo perennes en la noche que se tiende sobre ¡ 
,mie¡5t.ras cabezas. 

Acción de conjunto no individual, firm«e, continua, eficaz, p«m-' ! 
verante: pero acción. Lucha en común, sostenida, resuelta, con pro- ; 
pósito de vencer; pero lucha; Sacrificio-de todos, escondido, ignorado, ; 

X veradero. heroico; pero sacrificio,' ; '. * 1 
i ' Piensen en esto Jos que no creen necesario pertenecer a. Acción \ 
\ Católica porqué rezan^ y recuerd^i que ''no' todo el que dice Señor, ; 

•i Señor, entrará en el i'cino de los cíelos "t ' y \ 

"No?hay nada más que una razón; la de que en una hora como la que 
tívimoa, reconocer la posibilidad de otras verdades $1 lado de la propia ver
dad, es reconocerse en el error. Quien crea que España tiene varios cami
nos ante sí, está incapacitado para seguir ninguno de ellos con decisión'*. 

(Discurso de Arrese, en Sevilla). 

Boi Iwá B n i e z i o i s o 
M E D I C O 

INSPECTOR MüÑÍCIPAL D E SANIDAD Y SUBDELE
GADO DE MEDICINA DE ORTIGUEIRA 

Ha fallecido el día s de febrero de J943 .después de recibir los 
Auxilios Espirituales y la Bendición de Sa Santidad 

- D. E . P. \ 
Su viuda, doña Josefa ̂ iúñez Hega y demás familia, 

_ DAN GRACIAS a todos los que han concurrido al en
tierro y funerales por su eterno descanso, y ruegan ta las 
personas de su amistad lo tengan presente en sus oraciones. 

PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

D. FERMIN GONZALEZ ARMESTO 
EMPLEADO DEL BANCO .PASTOR 

Que descansó en el Señor, confortado con ios Auxilies Espirituales, 
. el día 21 de octubre de 1941 .-—D. E, P. 

S M v^d.ü , d o ñ a Severa V ü a N a y a ; hermanos, ¿bña ValeniinQ, 
don M m u e l , don J e s ú s {Pá r roco de Santa Crus de Moeche), don A n -
gel, .don Baldomero ( Indmt r i a í ) y don José {empleado del Norte) v 
demás parientes, . -

. RUEGAN a sus amistades'le tengsn presentes en sus oraciones y 
• asisfcai a alguna de las misas, que por el eterno descanso de su'alma, 
- se dirán el día 17 de febrero en -la iglesia parroquial de San Vicente 
ds Canday/ílLugo), y al funeral que tendrá lugar a. las 10 de la maña-
tu del mismo día, y a las misas gregorianas q;ie se dirán en el aHar 
dé la Virgen del Carmen en k ifflesia Parroquial de Santa'Cruz de 
Moeehe (Ferrol), que darán principio el día 20 del mismo mes, favor 
por d. que ks quedarán muy agradecidos. 

D e f e n c ó n cíe los 
autores 

de un crimen 
c o m e f í d o 

en B o s t o b o l e s 

( B n ó n ) 

El día 33 de diciembre último, fué 
hall¿do en una chafca-laivadero de la 
parroquia de Bastábales (Brión), el ca
dáver de la vecina de aquella localidad, 
Balbm Seoane. Carballeira, de 67 años, 
soltera. 

Desde la mencionada, fecha, k Guar
dia civil del puesto de Brión vino prac
ticando ks oportuna3/averiguaciones pa
ra esclarecer lais causas de la muerte-, de 
dicha mujCT, toda vez que de las dili
gencias de autopsia que se habían reali
zado, se sacó la conclusión de que la 
anciana no había faílecido por motivos 
de asfixia por inmersión. Al hacérsele 
k autopsia íío se encotslró en el cadá
ver señales d̂  violencia. 

Gomo fruto de las averiguaciones cíi 
pro del esclarecimiento del heoho, la 
benemérita del mencionado puesto, de
tuvo a los vecinos de ía referida parro
quia de Bastábales. José Carril Monte
ro, a su esposa, Carmen Iglesias San
martín, y a los padres de ésta, José Igle
sias Pose, de "75 años, v Josefa <Sanmar-
th Pardal, de la misma edad. 

El referido Jô é Carril manifestó que 
d düa 33 de diciembre, acompañado de 
su suegra, había ido al domicilio de la 
finada Balbina Seoane Cariballeira, en el 
ouf entraron utilizando «na llave falsa. 
Encontraron a Balibirsa «¡n la Cama, y 
mientraa él «ujetaba a la anciana, Jo
sefa Sanmartín la mató asfixiándola con 
una sábana. 

Ocurrida la tmierte, Carril cogió/ «4 
cadáver y lo llevó a la charca-lavadero, 
donde fué hallado al día siguiente. An
tea de esto, la mencionada Josefa San
martín vistió al cadáver con ks mejo
res ropas que se guardában'en una ár-, 
ca. Los móviles de la muerte, dijo Ca
rril, habían sido ios dk robar a k fi,-
oada, 

Todos los detenido» por ía Guardia 
civil, han sido puestos a ía disposición 
de la autoridad judicial. 

Este suceso" ha sido comumeado por 
la Guardia civil de Brión a este Go
bierno civil. 

e1lI0EAL GALLEGO 
se vende en MADRID en e! Kiosco 
de Alcalá* ae t «n la Biblioteca del 
Metre (Puerta del Sol). 

SECCION MEDICA 
Drs Agustín García Sancho 

Medicina general Enfermedades de 
la piel. Veaénffo y Sífilis. Dlatennla 
Consulta: De U a 1 y de 4 a 7 tarde. 
P. San Andrés (La Espuma) . Tel. ' 

E i n t u i r a 
tutiimiitnmnmmiiiiiiiHiiitinnnmintiiitniinmntiKi 

C O M O E L L O S L A E N S E Ñ A R O N 
Por J o s é M a r í a de Ca rafes 

Miles y millones de hombres hocen iodo$ los dios esta tonfes tán o ta éyau 
de labios del sacerdote que mies de inmolar la victima sobre el ara de les cñkt* 
res. r e s i en el símbolo de Ja f e : "Creo.. . en la Iglesia apostólica".. ¥ acaso en 
fuerza de repetirlo y de oiría, rto se detiene-un moaunio l a ' a t e n c i ó n p<sra: atetif-
der a l significado de la palabra " apos tó l i c a " , que. quiere decir y dice tanto ,cmto 
que la Iglesia ert q&e v k ñ m o i , y cuyo credo sostenemos, r emon té su origen hastús 
los após to le s : que-está gobernada stempre por pastores, cuya misióii tiene . m o r i ~ 
gen en los apóstoles, por sumisión a l stécesor de San Pedro, principe de ellos, 
V que enseña ks mishta doctrina que los a p ó s t b h s enseñaron. 

Es verdadera Iglesia aquella que a las notas de unidad, santidad y catolicidad, 
i m e la apostolicidad; esjo es, aquella que'' guctréa' f t de l í smamen té • te- doeiruta "tpte< 
los apóstoles ensenaron y la cadena gloriosa de sus. ministros es tá perfec'iamew 
te/slahonada y, unida a la piedra .fundamental de h Iglesia, fundada Ppr Jesu
cristo, sm haber sido quebrantada a lo largo dé los siglos. Fó í t a esta nota en las 
llamadas iglesias nacionales, desvinculadas de la autoridad del Primado de Roma 
y oue su desarrollo histórico., su entumecimiento espir%tu(d, su opresión yt setyi-

dumbre por parte de los poderes laicos, muestran la desconsoladora, esterUidai 
. que demneia con irremediable cortesa a l sarmiento desgajadq de la cepa v i t a l 
de la Iglesia. 

Po r la fe en la Iglesia apostólica llegamos a la fe en Cristo. Y la doctrina ds 
Jesucristo predicada en. el Monte de la hienaventuransa en Cafamaun y en Je* 
rusalén, etc., nos llega a t ravés de la Iglesia apostól ica con la misma puresa f 
energía que tuvo al salir de los labios divinos del H i j o del Hombre. N o es la -Pa
labra apostólica un epíteto decorativo y sin trascendencia, sino que tiene un p ro 
fundo sentido y encierra nná a f i rmac ión »eria~ y fundamental. Só l ida con ¡a ra» 
bustes que é a el Uallwse encuadrada en un símbolo de fe y clara como la l&s del 
día Aguarda una verdad que toda la 'Iglesia católica procíama y confiesa d iar ia 
mente muchos millares de veces. 

L a Iglesia es u m , por la doctrina, por el origen y por la obediencia na inte» 
trtimpida a la Cátedra de Pedro. Y la ' proposición que sostiene que pnedefi esta* 
Mecerse iglesias naciónales sttstraidas y e^lerqmenle separadas de la autoridad 
del Romano Pont í f ice , lia sida condenada en el Sylabus.; [ 9 

Mantengamos siempre f i rn ie la fe en la Iglesia una, s a n t a , - m i ó l k a y opos* 
t é h t a . - " . 

(Colaboración LOGOS). 

Antonio Martínez Rumbo 
BSPBCIÁUSTA EJ? 

Oídos. Nariz y Garganta 
Consulta: D e l 0 a l y d e 4 f t ( S 
Teresa Herrera, ? y 9. Tel. 2144 

L . Q u l t l á n 
OIRUOIA GENERAL. ESPECIALISTA 
m ENFERMEDADES DEL PJ3?ON. 

VEJIGA Y PROSTATA 
fteal, Sfl-I,6, lajuietda. Teléfono. 2486 

Médico Núftez Cordero 
Mfedieina Beneral Piel, Venéreo. Sífilis. 
Neurastenia y propias de. la mujer. 
Electricidad médica Consulta : De 10 
a 1 y. de 4 a 6. San Andrés, 117-2.° 

«I. Garrote Cruzado 
Vtefi Urinarias (Rlfióa. vejiga 7 prós
tata). Cirugía genere!.—Linares Kvas, 
número 35-2.°, izquierda. (Edificio Ba-

rrié) Consulta: De S'SO a 7 

F» Píñole Aramburu 
enfermedades del corazón v de los 

pulmones 
RAYOS X. -» REAL, 83 SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roe! Gerbolés 
B^jeciallsta en Enfermedades del Sis

tema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 v d<? 4 a 6 

Cantón Grande. 18-20 (Edificio del 
Cine Avenida) La Coruña 

E . P u r c a l l a s 
O C U L I S T A 

Consuita: De 11 a 1 v de 4 a 'i 
Arzobispo Lago. 8 segundo 

(Detrás $e' Palacio de Justicia) 

José Suárez Baquelro 
MEDICO PCTERICULTOB 
Enfermedades de los niños 

, Juana de Vega núm 19 2.e 
Consulta:-De 4 a 7 Mañana 

mediante cita 

A. Castiñefra Estévei v 
rRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Huesos, músculos • y aíticulacipnes. 
Cirugía, Rayos X. (Radiografías a do

micilio). Plaza de Galicia 22. 
Consultar D e l 2 a l y d « 4 a 7 

Dr. «I. G. Bengochea \ 
Cirugía de la Tuberculosis. Ex Externo 
de los Hospitales de Pa-rfe Laureado 
de la Facultad de Parí, y de 'á Aca-
Ismia de Medicina de Prancia. Leen-
-iado de la Pacultad de Medicina d*1 

Santiago. Consultes: De 11" a ̂ 1 
Edificio La Espuma, La Coruña 

Gob/erno M i h f o t 

la libreta de medicamentos 
Debiendo ser sustituida la actual 

Tarjeta de Suministro de Medicamen, 
tos el personal del Ejército en las 
distintas situaciones de ¡no actividad 
dieipiendiente del Gobierno, Militar de 
esta plaza, podrá solicitarla durante 
los días 15, 16, 17 y 18 remitiendo o 
entregando personalmente «n SB-
CKEfTARIA escrito de petición en 
donde se baga constar con toda cla
ridad nombre y dos apellidos, empleo 
domicilio, residencia, arma o cuerpo, 
situación y número de la Cartera Mi. 
litar. E l personal en, situación de re
tirado efectuará la solicitud en cual
quiera de los días 19, 20 . 22 y 2S 

l een los datc^ que anteriormente se 
citan, acompañando la actual Tarje
ta los que carezcan de derecho al uso 
del carnet militar, y las viudas y 
huérfanos que tienen concedido este 
beneficio podrán obtenerla adjuntan
do al escrito de petición (que deberán 
remitir en los días 24, 25, 26 y 27) 
certificado de viudedad u orfandad, 
fe de vida expedida én el presente 
mes y cédula personal, documentos 
que les serán devueltos al recoger la 
citada Libreta de Medicamentos, cu
yo importe es de 1'8Ó pesetas. 

mm 
SAGRADO CORAZON. — Hoy, 

seprundo domingo de mes, celebra Ioí 
cultos mensuales la consrrp^acíón A* 
la-s Hijas de Msrfa. A las 8\-?o. fe rni^í 
de comunión, con órgano v cántico": 
A las 7*30 de la tarde, el-ejefeicío]' o-
lemne con' exnos'ción del Santí«;^"'». 
plática ttor el R. P. José Carrera S. T.. 
Director de la . Conáreg-ación.' fermi-
nando con la bendición v reserva; 

P I S 

E L DE GARANTIA 

[ANUNCIOS BREVES 
Alquileres 

r ********* * * * * * * * 

PISOS y bajos 
esQlét^doi eá 

caán nuéva cótíí* 
trocciéa ¿qttilanse 
Itílor en Soco
rro nán». ía soDSf 
Agendas 
A G E N C I A PAN-
^ TOS. Riego d« 
A.crua, 10-1 • admi
te anuncios para 
t"*^ la. secciones 
c i éste periódico. 

22818 
Compras 

p ü M P R O ropas. 
lanas, calcados 

Plaza Ponteve
dra, î S. 
IpRAPOS f l a n 

cos y limpios 
se compran en es
te periódico. 307S8 
Demandas 

necesita un 
cortador de cal-

?ado que sepa bien 
su cqmet'do. I n 
formes' en la O f i 
cina de Colocación 
de la Delegación 
Sindical ~ de .La 
Coruña. 231&) 
Traspasos 

Ventas 

TEJADOS COI 
* placa ondulad; 

de f'ibro-ceraerío 
Rosa;va. de Castro 

Coruña 

| >OR 155.000 ren-
' tando 6 % ca

sa moderna cons
trucción, ' 6 plan
tas frente Ayun
tamiento. . Cabana, 
Olmos, 16, 1̂  

26191 
U^a . R A D I O Philips. 

p E R R O S , Dane
ses: Cachorro!?, 

un metro a los 10 
meses. ? M,. Rodrí
guez. Ri<!go de 
Agua, 14;' i * 

3S13S 
R U E N ' t o r « o 

mecánico ban
cada muy grande, 
vende Juan Igle
sias Corral. Cha» 

! " vendo., Sol, 
V E N D O furgó- l^.» de 2 a 5, 36158 

neta Hudson. j ADIO vendo 
Razón, G a r a g e ! toda onda. In- I fntar<.̂ a11 
\ r ^ A : ~ ; a! .A-u»- Í * . tarreria. Almace

nes, Travesía ce 
Primavera Letra 
C, La Coruña. • 

Varios 

Verdini, Rubine, 6 superable. Loman 
26160 dante Barja, 4, 4.° 

Riaxor. • 26157 
|y| A C H I H E M -

C N calle. Real 
siete, tercero, 

se vende coche. ni
ño en buen estado. 

26156 
_gALINAS tiene 

a ,1a venta-gran 
número de casas 
desde 20.000 pese
tas a dos millones 
con un interés del 
5 % en todos los 
puntos de la capi
tal. Asimismo faci-
Ika dinero en h i 
potecas. ' Real, 7, 
segundo. • Teléfo
no 23-99. 26184 
y E N D O coche 

Citroen semi-> 
nuevo, cinco pla
zas', 10 H . P. con 
siete ruedas. Sali
nas. Real, v. se
gundo. 26185 

venden ence
radoras y aspi

radores de polvo. 
Sr. 

T R A S PASASE 
farmacia bien E!ectro-Lux 

s u r t i d e, mucha J Prada, Hotel Es-
venta en cabez» paña, Teléfono^ 
oartido a 36 kiló- 1875. 56178 
metros de Santia-
70. con titular va JpINCAS, cora-
cante. ' Informe? pra venta Ca^ 
Alvárez Paz Ar-lljana, Oímos, 16, 
zúa» , *6cjó6 ! primero. 2Ó190 

BRADORA 
de cuatro caras, 
montada a bolas, 
hasta 400 m/m. 
ancho, tipo Kich-
ner, se vende. Ra
zón, Crespo-In
hiesto, Bilbao, 'car' 
He'Zabala, ís. í 

- - a t o 
V E N D E S E Cine 

fuera población 
gran rendimiento. 
Informesí Fernán
dez Laíorre, 06. a.' 
duplicado. 26117 
y L N U U casa. 

Santa Marga 
rita ? plantas lo» 
formes. P Bazán. 

bajo TeléfotV' 

^ I S C O para hor 
cilios f brase

ros Venta FeijÓo 
í 1 Gjírage 24209 
y E N T A chalet 

Ciudad Jardín. 
Informes: Rosalír 
Castro, 7, bajo. 

.24Mi 
m O T O R E S 

eléí|:ricós, pre 
dos sin competen
cia. Apartado 733. 
Bilbao, ,-¿£081 

ASUNTOS. Do. 
cumeníoe: 4e 

I t ' únales. Juzga
do Oficfeai Es» 
tado R i e a f d * 
Seoasse Rodrigue*. 
Procurador Cae» 
tÓO Penu^ñf. 24, 

'•J TTioá 
0 A N;E dia«f« 

representando 
artículos gran 
consumo. Atlas*. 
Apartado 104 Va
lencia. í6t&3 
• Q U I E R E ga-
^ " nar cifleo 
duros diarios? Es
criba a Brito, 
Apartado X23. Sa
lamanca, s6o9á 
Bol-'a del Trabafo 

«ti—«art̂ waeaHl _ ÍM manam «asj 
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H o f s e r á c l a u s u r a d a l a S e m a n a 

de H i s B i n y a d . e n S a l a m a n c a 

Ministro de Hacienda permanecerá 
varios días en Sevilla 

S A L A M A K C A , i3.-~Ha. Ilegraxío a 
hasm de. la noche el primer 

; secretario y dos consejeras de la Em
bajada argeatina, que'en representa--

, "ion del embajador,' señor Palacios 
Cosía, asistirán mañana al solemne ac 
to de. .clattsura de la Seraa¡na de His-
oaaidad, que se efe'ctuará en el Para-
ü-nfo de la Universidad Literaria. Con 
ú riiismó fia ha llegado el bibliotescario 
del Consejo de la Hispanidad, D . An
drés María Mateo, y el ftmdadüii-jefe 
áe fe» Academias Universíitarias de 
Hispanidad, camarada Antonio Veía.— 
f C IFRA) , 

* * * 
1 S A L A M A N C A , 13 —U«a «ran 'fies

ta, de srala se' ha celelbrado esta tarde 
en d Teatro Bretón, a la que asmíe* 

! ron las personalidades, hispano-ame-
rícanas aue se encuentran en ésta ciu
dad, con mot i lo de la Semana de His
panidad» La Orquesta Sinfónica de Si» 
lamanca. dirigida por ú maestro Ge
rardo Gomhu, dió un concierto de m ú 
sica esoañoja, Asiitieron las personali-

•dades argentinas e hispano-americanas 
y las autoridades provinciales y lócale». 
A l final se interpretaron los Himnos 
argentino y 'nacional español,—(CI
F R A ) . . : . : , 

SALiAMANCA, 13.—Por la «mifiora 
local se. ha clausurado esta tarde] 
eü ciclo de ¿onferenoíiaa meladas d© 
la Semana de Hispanidad por el pre
sidente de la Academia Universita
ria la Hispanidad, Lino Rodri-
giiez Arias ¿I© Bustamante. qu« ha
bló sobr^ "La Hispanidad, obra de 
la .iuventud"; : 

Se ha i«cihido €fi . siguienté tele
grama del Arz:obi3pí> Tavella, de Sal-

• la (Argentina), ¡promotor del Con» 
greso de cultura ihtóp(an¡oam«riiC5ano 
que ®e oelebraná e«t» año en Buenos 
Aires. E l testo dice así: "Pido a 

Dios eficaz prosecución Semana 
Hispanidad, firmadto. Tabella, Arzjo-
bispo".—(OEBmA), 

* ,* * 
SSVILLA, IS.—aCl ¡ministro d* 

Hacienda, que pernianecerá uno* 
cuantos días en Sevillá, visi tará as 
©bras dé la Eacueaü de; Agricultura 
que se construye en terrenos d d 
cortijo d© Cuarto, y qu© «s inicia
tiva del señor Benjaünea durante su 
permanencia como presidente de esta 
•biputacion provincial, al principio! 
• M Movmento.—(CSFRA). , I 

«r * * 
SEVILLA. 13.—El Cardona'! Segura 

iba regresado <íe Madrid, donde ha per-
¡man^cido una larga temporada^ a causa 
del • fáíledimiertto ^de su hermano don 
Vidal. Ha venido acompañado de su 
hermaha y «sus sobrinos huérfanos.— 
ÍCIPRA) . ; 

En Albania se formó 
un nuevo Gobierno 

• * * 
T I R A Í í A 13.—(En Gobierno albané-si 

ha presentado la dimisión. Por orden 
del "I^ey-ESmperador, s\i lugarteniente 
ha procedido a la constitución del 
nuevo GaMnete, que está presidido 
por Nalio BtílbSls-, que des€m(peña si-
ntultáneamehtó la. Presidencia, interi
na del Partido Nacional Albanés. He 
aquí la lista^del nuevo Gobierno: v l -
cepresfidente y cartera de Obras pú 
blicas, Agushi; Cultura Popular-e In . 
teránó de Justicia, . Javer Horsoiti; 
Interior, Mark Gjhnraarlk; Hacienda, 
Kosta Marku; Industria y Comercio, 
Zef Shiroka; Agricultura y Bosque*, 
Jakov Mei l j ; subsecretario de la Pré . 
sidencia, Eljcellz. E l nuevo Gobierno 
ha prestado juramento ante' el lugar
teniente del Rey-Emperador.-ÍEFÜS.) 

t e m p o r a l 
limita las 

andones' b é l i c a s 
m n Africa 

ROMA, i3-.—Comunicado «del < Alto 
IMando de Jas fuerzas armadas italianas: 

"Las tempestades reinantes han/limi
tado las acciones militares a esporádicas 
actividades de patrullas. 

Esta uodhe, los .buques 'fondeados en 
^Bucia y Bona. han sido eficazmente ata
cados por nuestros aviones. 

Aparatos enemigos lian lanzado _ bom
bas sobre diversas localidade'a sicilianas 
y calabreías. En, total se lamentan^ tres 
muertos y cuatro heridos. La D. C. 
'tailtana ha derribado un aparato • ene
migo cerca de Castelvetrano".—(EFE). 

P h W T E I C O L E S 

EL Q^IRO, 13. — Comunicaído con-
juiito del Cuartel general británico del 
ONente Medio: " ", 

"^Duelos artilleros en la región cos
tara. Nuestras patrullas han /atacado a 
íog grupos de autos blindados enemigos 
del sector meridional. Por lo demás, na
da que consignar referente' a nuestras 
fuerzas de tierra. 

Laí? tempestades reinantes eu el Me
diterráneo -centra! restringen las opera-
Tioties aéreas. Un bombardero enemigo 
fué derribado por un caza británico al 
Oeste de Bengasi. Tino de nuestros apa
ratos nb regresó de las operaciones en 
ine tomó parte".—(Ei' F).. 

C O M P Á Ñ I A 
FRÍQORIFICA, S. A. 

L a C o r u ñ a 
Se convoca a Juiita general or-j 

diñaría de accionistas, que se ce
lebrará en Palloza, 20, el día 22 del 
mes actual, a;,las liTSO horas en 
primera convocatoria o a las i 2 en 
segunda, , para aprobar, si procede, 
el acta de l a Junta anterior y la 
Memoria y Balance del año 1942, 
y tratar de las proposiciones Que 
se formulen. La Coruña, 13 de Fe
brero He 1943.—El Secretario, Fe
derico Fernández 'Sar.̂ —V.0' B".0 E l 
Presidente, J'ranci-sca García Ores-

M a n z a n i l l a C E L A D A 

és A m l 

9 0 

v e n c i ó o 

VIGO 1 5 — ( l ^ m.);—En la vslada 
celebrada ««ta noche en el Frontón 
Vigués con extraordinaria concurren
cia, hubo los siguientes resultados: 

Terol y Alonso. . ambos de Vlgo, 
hiciaron pele-a nula 

Cerro, de Vlgo. y Caimpoamor. de 
Madrid, pesos ligeros, combatieron 
después. Cerro infligió a Carupoia*. 
mor un dnirísiino castigo lo que 
obligó al madrileño a abandonar al 
primer asalto. 

E l tercer combate fué «1 de lo* 
p&sos pluma. Pa.rdo, de Vigo, y Ale. 
jos, de Coruña. que realizaron una 
emocionante pelea a, cinco asa-ltoa, 
al jfinal de loe' cuajes fué proclanrW 
do i^enc^dor. -poir puntos, el eoruñés. 

lucha fué muy igualada, y la 
combatividad del vigués , vió con» 
trarrertta^k por ila magnífica oíase 

del coruñés. qu« causó una agrada
ble ii^-presíón, siendo ambos púgile* 
muy apaudidós. 

DI comba.te de semifondo estuvo a 
cargo de los pesos semi-medios, Ve-
lasco, de Vigo. y Huertas, de Madrid. 
"Este combate, hasta^ el r ' ivo asal
to no tuvo mayor interés, pero, en sí 
noveno y ciécimo, Vela&co se impuro 

netamentig a eu coTi¿-a.rio. procla
mándole vencedor, por punt s. i 

En. combate de fondo, se enfren-
t&roh los pesos pluma Mengíbar. de 
Madrid, y' Sarto, catalá.p. residente 
en L«3. Coruña. Mengibar 5? mostró 
en, todo • momento euperior a.l cata
lán, si bien éste realizó- seis m?,g-
níficos asaltos,' haciendo gala de su 
foî iraa de esquivar, sencillamente 
magnífica. Sarto hubo de ce&ier en ^U 
pelea favorita a distancia,, al cuerpo 
a cuerpo que le impuso Mengíbar. El 
madrileño sometió a m contrario a 
un durísimo castigo al hígado, lo gu<? 
obligó a Santo a abandonar en el 
séptimo asalto. 

La velada, por todos conceptos, re
sultó magníficaL 

"España tiene ya elegido su camino; yo no sé si en este camino 
nos esperan días difíciles o peligrosos;' pero lo que si sé es que nada ni 
nadie nos apartará de él" . • 

.{Discurso de Arrese, en Sevilla), 

E s c u e l a O f i c i a l 

d e P e r i o d i s m o 

s r . e n c t a s o o r e 

' o P r e n s a ' c r o a t a 

'MMmTD 13.—Presidido por el -de
legado nacional de Prensia, y el pro
fesor d« lá Escuela coronel don A r - ' 
mando Gómez, y con asistencia del 
ministro de Croacia y otras varias 
personalidades y numeroso público 
se ha celebrado a úl t ima hora de la 
tarde un acto en la Eiscuela oficial de 
Periodismo, en el que el consejero de 
la legación del Estado independiente 
de Croacia en Miadrid, doctor Matep 
V, Jelicib ha* pronunciado una con
ferencia sobre el tema: "La nueva 
Croacia a través de su prensa".. 

Hizo la presentación del orador ei 
delegado nacional dé Prensa, cama-
rada Juan Aparicio que señala el 
contraste entre la juventud de la 
Croacia irredenta hasta 1941, que 
durante muestra guerra de liberación 
propagó en su Patria la verdad, 
siobre la España de Franco frente a 
las campañas de los frehte-populis-
tas de Y^goeslavia. 

E l doctor Jelicih, que pronunció su 
conferencia en claro español, dijo que 
los pueblos dé habla eslava son po
co conocidos en España , 

" M i paísi, añadió, pertenece al gm. ' 
po eslavo occidental, católico, frente 
al grupo oriental, el que se mantiene 
en el_cisma". A grandes rasgos, des
cribe los principales momentos de la 
Historiía de Croacia. Se extiende • & 
continuación e-n pormenores sobre lo 
que era la Prensa croata antes de su 
liberación y proclamación del Estado 
independiente. Éstos periódicos, 'desde 
el punto de vista técnico, no tenían 
que envidiar gran cosa a la Prensa 
centro europea. Hablando del naci
miento de la nueva prensa croata d i 
ce, que apareció del dia a la n^ebe. 
Antes se publicaban clandestinaraen, 
te algunas publicacionesi. 

Antes salían 460 publicaciones pe
riódicas; hoy esta cifra no llega_ a la 
mitad, Pero en cambio, los 14 diarios 
que se publicaban ante*, tenían una t i 
rada diaria de 140,000 ejemplares, y el 
de la capital no pasaba de los 30.000 
ejemplares de tiradia diaria. Ho3r. con 
menos periódicos diarios se ha alear,- ' 
zado, sin embargo, una . tirada diaria 
de más de 400.000 ejemplares. 

Habla . despuee de las revistas, de 
jas cuales hay para todos los órdenes 
y (éectores del público: polítícó. cultu
ral, literarias, campesinas; etc. Después 
se refiere a los profesionales, que hoy 
ni sou bohemios ni míseros. Finalmen
te tiene un recuerdo para los caídos 
en la misma causa ^antkomunista en 
el lago limen y en Stalingrado. E l 
conferenciante escuchó al final una ca
lurosa ovación. E l delegado naciotial 
acabó el acto dando lo? gritos de ¡ Viva 
Franco! y ¡Arriba España!, contes
tados b^szo en alto eor tedos los asií-

Lo importante del 

discurso de Roosevalt 

es lo que de ó 

de declrf señóla 

la agencia Stéfani 

N o h a h a b i d o 

d e s ó r d e n e s 

e n R u m a n i a 

ROMA. 13.—La agencia Stéíani en 
u.n cohíentario al discurso de Roose-
vélt dice que lo importante d<?l mis
mo no es !o que dijo, sino lo, que 
dejó de cteoir. > 

Señala que Roo¿sv€Lt no habló 
nada respecto a. los .resultados, de la 
conferencia de Casablanca í n cuan
to a las relaciones entre .Giraud y 
De Gaulle: subrava que no ha hecho 
alusión alguna a la Rusia soviéti
ca en relaeiónl con la reconstruc
ción mundial después áe la guerra, 
que ha llegado a e-er el tema sobre 
el que los anglosajcnes concentran 
ÍU atención en este momento, y al 
referirse a la exaltación de "a Üb.»--
tad hecha por. el Prestó'ente Roo?e-
yelt, dice que puede í.er más bien 
que esta exaltación de la libertad no 
sea más que una premisa, de ma.-
nera aíguna democrática, para la 
creación . en la postguerra de un 
frente cemún de las democracias 
contra el comunismo bolche\'ique.— 
(EFE). ' . . . 

» • * - • •• 1 
BUCAREST. i.?.---La Agencia ru- i 

mana desmiente los rumore?. . sobre , 
desórdenes políticos en Rumania, afir-j 
mando que no se basan en nin.erún he- I 
cho real; y da cuenta de las cartas 
dirigidas por e! vicepresidente del Con
sejo a las- misiones diploma tiras tít 
Rumania, para qne intervenga-i, p-or 
med o de sus servicios de Prensa,-a fin 
de que sea informada la'opinión pú
blica de sus países respectivos, sobre 
el estado de tranquilidad, orden y tra-J 
bajo, que reina en Rumania.—f EFE), j 
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"Todo ett d mundo *•* pa
sión y r€pasióñ"..<>RACIAN 

A l discutirse—en las primeras Cor
tes de la RegeiTc;a—-el provecto de 
ley del sufragio un vería!, decía Cá
novas de! Castillo, uno -de los hom
bres de Estado más ilustres del mun
do en e! «itrio X I X . que la coiue-
cueheia infnediata''de la aprobación 
de un proyecto tan alejado de nuesr 
tras costumbres públicas, si 
triunfo inexorable d-fl cornt 
Este peligro. lo vió también 
modo evidente. Donoso Corté 
época en que fre m'n stro de 
ña en Berlín y embajador en 
De estos años*, datan las cartas que 
escribió el Conde, de Pacrinski, mi-

él 

Espa-
ParisJ 

Madrid. 
En estí 

del mam-, 
tó su per 
del social' 
palabras 1 
"Se cree j 

desde 
i car-
flhorn 

ut soore el n 
.spaña con. estas 
Tente profét'casf 
ite que el socia-
ado en Esoana: 

ipondría en 
todas 

1 cier-
lación 
• r l ln 

F.spaña. hiego al punto llega a los 
últimos límites de la exaEreraríón; so
lo rtoí falta exagerar el socialismo, 
y lo evagersíremos ciertatnénte. En
tonces veré-'s lo • qtíe son 1ÓS espa
ñoles, enamorados de una -idea bue
na o mala". 

En 1Q,>6, España supo hasta qnó 
punto era una proíecía—al estilo de 
las de Erequiel—cuanto pensaba e¡ 
marqués de Valdegamas. en el de
curso de estos años de sufrimiento, 
pudo advertirse cómo adivinaba-cá
novas del Castillo la suerte que al 
país depararía la exageración en 
acentuar una novedad exótica como 
la lev del sufragio universal, reñida, 
en absoluto, con el espíritu tradicio
nal de las- instituciones políticas de 
nnestrn. Patria, que, en lo antiguo, 
mandaba a las Cortes de Castilla, a 
procuradores', elegidos solamente por 
los votos de hombres capaces, Pero 
;cómo había de ser de otra mane
ra? En Inglaterra, donde florecen, 
más qu,e en- mngún pueblo del mun
do, las instituciones parlamentarias, 
en la época, en-que nosotros implan
tábamos alegremente, aturdidamente, 
irreflexivamente, el sufragio univer
sal inorgánico e inconsciente, la Cá
mara de los Comunes se elegía median 
te un sufragio li.mitadiVmo. Y lo que 
pasó con ^el sufragio universal, su
cedió con la ley del Jurado, óptima 
en países muy adelantados, donde la 
función-, de administrar justicia' po
pular, es consecuencia de una depu--
ración de costumbres, de un exqui-1 
sito hábito de .c'udadanía- y de! sen- j 
timiento de res;ponsab:Hdad 'que • mi-j 
pone la conciencia, 'ndividua!, Y «en 
nuestra Patria.'tan decantadas con
quistas de' la democracia, ;han sido 
un bien? Cualou'er lector de«apasio-• 
•nado verá-oor si mismo si ambas vis-
tituciones fueron un proorreso o' fue- I 
ron. sewcilíamentfr ' caúsini de Itictuo-1 

moc 
r^a de L 

i?, que desí 
dco en una 
beración. " 
nde al des 
i^ado—yue 
fué idea r< 

la de 

o. en 
mano 
:ón v y nuestra amo 

v Apuestra vida 
de un profundo 

del hombre un 

er 'conociente /de 1U0 
;u ni 

1 ore. ( 
en e l ' 

ro-rnai munao,- ueomios 
unidad social, la cultura literaria ,v 
científica, y. el idioma: v debemos a! 
crist'anismo la unidad moTal. Y la 
consecuencia inmediata de esta ver
dad—después de consiírnar que Esna-
fia ha influido sobre Roma tatito co* 

co alavés 
P^ndc al, 

bl<;s 
qué 

, . ^^P3"3—:es que U i ú 
loral de nuptra Patria T 
k condición, del hombre ' 
donde resplandece, con V\Z. r< 
esta concepción de] vsUr ¿ 
'e..e,s en las mmortflle« bJ11 

,'s.iijii.di i-i suid^ -on qe lrir. ,í. 

doctrinal del famoso dominj. 
dua cuestión 
rJe í ^ertad, Q;,. 

con-vincente, oin» & 
acerca, del der%| 

i nigntdad persona1 
-tue la diTectriü M 
nsima lesmlacón de 
e-tros Keyes C!.;da. 
los .derechos inma-
qtos,. sacándolos H-
practicas inconreiv'. 

nunístno, eti 
cruelísínw 

homb 

idolatría, de 
ido de coíi-

n d 

o servir oe 1 
5! ofrendas k 
«agamsmo i 

i'idas h i m ^ - -

Quiere esto 

nuestros Revé*, /uerpr 
dosasjeves de. 'Indias, 
cruzados contra el co 
destruveron en las en] 
ñas.' romo contrarios 
hiimana'. Porcjue. en r 

ñor BosSuet, 
la misión de I 
tuvo dirigida 
manidad a mi' 
zados por el 
Y vendremos i 
hispánica, per 
Revés, aspiró 
dios, en estadi 
ta. 

empresa de 

ind:yíduo por el Esta 
tica del comunista—r 
nuestra tradirión . no 
proclamar, como dogi 
ble. que el comunifr 
ésenc almente a cuan' 

mico, m 
ni •de un 
siquiera ( 
tribución 
bajo, 'de 
Todo est 

1 un destiné en 
cion de oerso-» 
• cosas adeetnt 
iempo trivial <> 
nente .rendid^ 
?ntr de sacrií:-

'.unen, si jai 

expuesto 
tara fríe 

autOct,oiii\ 
a. tradiciól 

o—carartefís-
cho está m i 

csencral," le 
estriba en 

una cu 1 tur 
?rabate« df 

fuerra de traba ios 

•nrmo; ifl 

ustre, w 
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-•v-' 1 <nic-
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greso, sea. una realidad 'viviente e 
iodos los aspectos de la vida. sena.a 
damente.en el espiritual, hasta el px 
trenzo de oue el ms:mo Proudhcn s 
admirara de míe en todas. niieSb^ 
cuest one? políticas tropecemos s»*111 
nre con la teo'opia^ Y 1a 
amparadora .de la libertad e 
mente la teología. 

Si la' democracia del 51 
es va bolciievisrno, como, 
Koender. habrá que cotiven 

orecisa-

lo X ' ^ 
asegura 

D o m i n g o 14 de f e b r e r o 

a les 4 de la torete R l A Z O R 
C o m M f i d ó n N o d o i t a i efe l i ^ a . - P r i m e r a D i v i s i ó n 

R E A L B E T I S B A L O M P I E 

: Htica en la libertad individual—Pj1.^ 
luchar en centra de una concepción 
contraria a su tradición a 

• ' ' D A M A S O C . M - V ^ . 

l a Unión Industria' 
iSOOIiEDAD "ANONIMA) 

En cumímminto de lo prescrip^ 
en los Estatutos y de acuerdo con 
el aviso circulado a domicilio. ^ 
convoca a; Junta general ordmar̂  
de accionistas, que tendrá ^ 
las cuatro de la tarde del día -
de febrero, en el local social, oau 
de Juan .Plórez. 124 ^Camino ^ 
VQ), para tratar de lo que detei 
mina el articulo '39. 

La^ Coruña. 12 de febrero de 
El Secretario, 

NICANOR ESCUDERO. 
V.? B.0 

El Presidente. 
ÍVAMON PONTE V A Z Q ^ m 
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